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A variabilidade morfológica é uma característica comum em 
muitos animais coloniais, porém pouco compreendida. Foram 
analisadas as variações do esqueleto de Montastraea cavernosa 
do Brasil, Abrolhos (BA> e Tamandaré <PE) e do México, Puerto 
Morelos <Q.ROO>: e de Favia gravida de Abrolhos, Tamandaré e 
Santa Cruz (ES>. Foram coletados exemplares de�- cavernosa 
nos recifes de Abrolhos em três profundidades: 0-5 m, 10-15 m e  
15-20 m. Nas demais localidades, os espécimens foram obt idos 
entre O e 5 m. Os exemplares de F. �rav ida foram todos 
obtidos nesta profundidade. Cerca de 14 medições foram feitas 
em dez coralltos por exemplar. Os caracteres mals plásticos 
de M. cavernosa foram: altura da columela externa e da teca, 
diâmetro dos coralitos, espessura dos septos do primeiro ctclo 
e espaçamento entre os coralitos. Para F. gravida: número de 
septos por cm, largura e comprimento dos meandros. Os 
caracteres de M. cavernosa de maior peso na primeira variável 
canônica: di&metro dos coralitos e altura da columela externa. 
Para F. gravida: numero de septos por cm e ndmero de centros 
por 9 cmª , A variabilidade dos caracteres estudados decresceu 
do nível tntrapopulactonal para o nível tnterpopulactonal e fot 
sempre signtftcativa. A variação geográfica foi marcante, 
princtpalmente entre as populações do Brasil e do M4x1co. 
Análises canônicas mostraram que a profundidade 0-5 m está 
completamente separada das demais que se sobrepuseram 
levemente. As espécies estudadas foram caracterizadas por 
variações de acordo com fatores ambientais e pelo polimorfismo 
dentre e entre colônias de cada população. 
-
ABSTRACT 
Morphological variability is a widespread but poorly 
understood characteristic of many colonial animals. Skeletal 
variations of Montastraea cavernosa from Brazil, Abrolhos 
(BA>, Tamandaré (PE> and Mex1co, Puerto Morelos CQ.ROO> and 
variations of Favia gravida from Brazil, Abrolhos, Tamandaré 
and Santa Cruz CES> were analyzed. At the Abrolhos reefs, 
aamples of M. cavernosa were collected from three depths: O-
5 m, 10-15 m and 15-20 m. At the other localities, the 
spec1mens were collected at a depth of 0-5 m. Samples of f. 
9ravida were collected at this sarne depth. A total of fourteen 
measurements were made in ten corallites on each sample. The 
most vaiiable characters of M. cavernosa were: the heigth of 
outer columella and of theca, the diameter of corallite, and 
the thickness of first cycle septa. ln F. gravida: length 
and width of meander and the number of septa per cm. The 
characters of M. cavernosa, which were weighed most heavily on 
the first canonical variate, consist of: diameter of coralllte 
and the height of outer columella. ln F. gravida: number of 
septa per cm and of center per 9 cmQ, Variability of the 
studied characters decreased from the intrapopulational to the 
interpopulational level, and was always significant. The 
geographic vartatton was remarkable, matnly between the 
populations from Brazil and Mexico. Canonical analyses showed 
that the depth of 0-5 m was completely separated from the 
others which overlapped slightly. The studied species were 
characterized by variation according to the environmental 
cond1t1ons and polymorphtsm wlthln and between colantes of each 
population. 
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CAPÍTULO 1- INTRODUCXO 
1. 1. Histórico 
A ststeMátlca de Scleracttnta está tradtclonalmente 
baseada em características do esqueleto, tais como: forma de 
e:resc1rnento e caracteres dos coralltos e costelas <VAUGHAN & 
UELLS, 1943: UELLS, 1956: GATTUSO et !..!_., 199 1>. As espécies e 
subespécies são geralmente deftntdas por caracteres como a 
dimensão dos coral1tos, número, arranjo e detalhes eetruturats 
dos septos e costelas <UELLS, 1956). Entretanto, as variações 
ambtentats entre as populações Já eram reconhecidas desde o 
Século X IX e pr1ncíp1os do Século XX <BROOK, 1893; QUELCH, 
1886: VAUGHAN, 19 19). BROOK < 1893) afirmou que "the form of 
the radtal corallites is subject to constderable vartatton, tn 
many cases even in different parta of the same colony". 
VAUGHAN (1919) encontrou resultados semelhantes em relação à 
variação morfológica, afirmando que Orbicella cavernosa é tão 
variável que eMiste uma grande dificuldade em fazer uma 
descrição lnteltgtvel. 
BEST et al. ( 1983) registrou que, "coral taxonomtsts are 
confronted with the problem of constderable var1at1on withtn 
coral spectes. Many systemat1cally tmportant charactertstlcs, 
such as calice diameter and septal structure, vary wtdely 
within spec1es. The cause of this vartation 1s not clear, but 
a matter of intens1ve research. Baste patterns of skeletal 
2 
morphology ln corals are not yet functlonally understood. The 
l1m1t of var1at1on w1th1n a coral spectes ts therefore 
dlfflcult to define ... However, species are stlll largely 
based on morpholo91cal and not genettc characters.» 
Trabalhos sobre variação morfológica têm sido realizados 
com os mais diversos grupos de plantas e animais sésseis, e a 
morfometrta está sendo bastante utilizada na separação de 
espécies e/ou grupos. Entre eles, podem ser citados trabalhos 
sobre o significado evolutivo da plasticidade fenotípica das 
pl&ntas <BRADSHAU, 1965}, variação tntracolontal e o conceito 
de gênero em Bryozoa <BOARDMAN et �-, 1970>, causas amb1enta1s 
e genéticas da vartabtltdade morfológtca em briozoárlos de 
águas profundas <SCHOPF, 1976>, estratégias morfológicas dos 
an1ma1a aéaaets <JACKSON, 1979) , obaervaçõea ecol6g1caa e 
formas de crescimento de espécies de M1llep2!:,! COE �EERDT, 
1 981>, variação intra- e interespecíftca na morfologia de 
gorgonáceos através da quantificação dos padrões de 
ram lftcações em animais arborescentes <BRAZEAU a LASKER, 1 988) , 
e outros. 
Estudos recentes sobre variações morfológicas em 
Scleract lnta têm sido feitos em relação a fatores ecológicos e 
a consequências das ecomorfoses para a taxonomia (ijJJSMAN-BEST, 
1 974) : a crescimento e densidade do esqueleto <DUSTAN, 1 975: 
HUGHES, 1 987) : a composição lsotóplca do esqueleto <LAND et 
.!.!.-, 1 975) : a autotrofta, heterotrof la e divisão das reservas 
alimentares CPORTER, 1976): a dificuldades taxonômlcas a nível 
n 
3 
específico <BRAKEL, 1977a, 1977b): a transplante de colônias em 
diferentes condições 
<FOSTER, 1978, 1979, 
ecológicas e plast1c1dade fenotíp1ca 
1980: UILLIS, 1985): a expansão dos 
pólipos, densidade de 2ooxantelas, coloração e caracteres 
esqueléticos e seus efeitos na energética colonial CLASKER, 
1979, 1981): a diferenças geográficas e s1gn1f1c�nc1a 
VERON, 1981): & formas de 
computador <GRAUS & MAC INTYRE, 
estatística <LAMBERTS, 1984: 
crescimento usando simulação em 
1982): a variação 1ntracolon1al e ecomorfoses em espécies 
f ósse 1 s ( BEST et !..!. . , 1983: FOSTER, 1983b, 1985) : a 
distribuição das formas de acordo com profundidade (BARNES, 
1973: FRICKE & MEISCHNER, 1985: FRICKE & SCHUHMACHER, 1983): a 
fotoadaptação, fixação de 
(BATTEY & PORTER, 1988): 
carbono e biomassa por profundidade 
a idade, tamanho e área de superfície 
<BUDD et .!.!.-, 1988): a complexidade dos meandros e tamanho 
colonial <JOHNSON, 1988> : a padrões evolutivos <BUDD, 1988> : a 
morfometr1a dos coral1tos <BRAKEL, 1977a: BUDD, 1988: CANTERA 
et .!.!.•, 1 989: FOSTER, 1977, 1 983a, 1 985: UALLACE et .!.!.-, 1990> ; 
a var1ab1l1dade lntra- e 1nterespecíf1ca e suas relaçaes com a 
reprodução sexual <BUDD, 1 990> : a comparaçaes com 
1dent1f1caçaes eletroforát1cas CAYRE et .!.!.-, 1 9 9 1 > ·, a 
diferenças morfológicas e fisiológicas entre profundidades 
CGATTUSO et .!.!_. , 1991), e outros. 
�\ 
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Segundo multas pesquisadores, entre os quals FOSTER ( 1 979, 
1980, 1985) e JACKSON (1979), as variações morfol691cas dos 
Scleractlnla podem ocorrer em resposta à quantidade de luz e 
sedimentação, ao modo de ação das 
ao substrato, à pressão de 
ondas, à posição em relação 
predação, às habilidades de 
competição, à disponibilidade de oxigênio, ou ainda por 
dlferenc1aç�o genética. Segundo a referida autora, estas 
variações podem ser 1ntracolon1ats, lntercolontats, e 
1nterpopulaciona1s. JACKSON (1979) observou que as diferentes 
formas de crescimento dos animais colontais, existentes dentro 
de uma mesma espécie, podem ser resultantes do pollmorflsmo 
genético ou da variação dos fatores ambientais. Um numero 
considerável de var1aç�es morfológicas C"ecomorfos") tem stdo 
1dent1f1cado em relação a uma mesma colônta, dentro ou entre 
bidtlpos, e dentro de regiões, assim como variações geográficas 
e geológ1cas. 
UIJSMAN-BEST (1974> realizou um trabalho com corais 
Fav11dae avaliando as conseqUênclas para a taxonomia das 
modtftcaç�es induzidas pelo habitat. Posteriormente, LANG 
( 1 984) analisou a lmportAncia dos caracteres esqueléticos e não 
esqueléticos na sistemática dos corais e apontou alguns 
problemas a serem dtscutldos. Entre eles, destacou a 
variabilidade considerável de muitos caracteres do esqueleto e 
a superposição dos mesmos entre espécies diferentes, e as 




·um dos problemas diretamente li gados variação 
morfológica é o estabelecimento dos limites de cada espécie, 
pois a variação intra-específica acarreta incertezas 
taxonôn1cas. Para o estabelecimento seguro dos limites de 
variação de cada caráter, faz-se necessário o estudo de 
diversos e><emplares, de várias localidades e condições 
ecológicas diferentes. 
Em relação à espécie F. gravida, sabe-se que existe pouca 
evidência disponível que ilustre o 
&Mblentats na evolução da morfologia dos 
como registrado por JOHNSON (1988). 
efeito dos fatores 
corais meandr6ides, 
LABOREL (1970) realizou um trabalho pioneiro com os corais 







n�o for·sm testadas 
que, para a espécie 
observé de grandes 
variations morfologiques selon la profondeur et l'e><positlon", 
e para a espécie Favia gravida, "Les formes réallsées ne sont 
pas répart les au hasard: à des cond lt lons de m llieu donn�es 
correspondent des populatlons homogànes dont. les lndlvtdus 
présentent des caractér lst lques donnàes". Ainda no Brasil, uma 
descrição qual1tat1va ma la detalhada das ecomorfoses em algumas 
espécies de Scleractlnia de Pernambuco <Tamandaré) fo l 
realizada por MAYAL a AMARAL <1990) e, posteriormente, AMARAL 
(1990) começou o estudo quant1tat1vo da var lab lltdade dos 
corais Favildae de Pernambuco e da Bahla. Não existe nenhum 
trabalho publicado sobre a plasticidade morfológica 
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de 
Scleractinia do Cartbe mexicano, apenas uma comunicação 
clentíflca feita por CARRICART-GANIVET 4 TORRES <1990), que 
iniciaram estudos nos recifes de Vera Cruz. 
Apesar dos vários trabalhos sobre o assunto, muito poucos 
comprovam as variações observadas em termos de stgntficãncia 
estatística. Segundo BRAKEL (1977a), os métodos usados como 
padrões para a observação e descrição dos coralitos têm sido 
inadequados, sendo necessários mais estudos quantitativos, com 
uma atenção especial para os efeitos dos fatores ecol6gtcos na 
variação esquelética. 
Cabe ressaltar as importantes contribuições dadas ao 
conhecimento da variação morfológica de Scleractinia pela Dra. 
ANN FOSTER BUDD CBUDD, 1988, 1990: BUDD et .!.!_., 1988: FOSTER, 
1977, 1978, 1979, 1980, 1983a, 1983b, 1985). Na grande maiorla 
de seus trabalhos, a autora enfatizou a alta variabilidade de 
muitos caracteres usados na diferenciação de espécies e gêneros 
do sistema de classificação de VAUGHAN < 1 9 1 9), VAUGHAN 4 UELLS 
(1943>, e UELLS (1956) e sugeriu estudos morfométrtcos para 
ampliar as descrições intra-espec{ficas. 
' 
1. 2. Objetivos 
O objetivo deste trabalho é quantificar e analisar 
estatisticamente as variações morfológicas intercoloniais e 
interpopulacionais dos coráis Montaatraea cavernosa do Brasil e 
México e Fayia grayida do Brasil e determinar as principais 
diferenças geográficas e batimétricas: contribuindo deste modo, 




CAPfTULO 2- ESP�CIES ESTUDADAS 
2 .1. Introdução 
Montastraea cavernosa e Favia gravida foram selecionadas 
para este trabalho por ocorrerem em muitos habitats rectfats, 
serem morfologicamente plásticas e relativamente fáceis de 
coletar: além disto, �- cavernosa é um importante componente 
dos recifes do Nordeste do Brasil e do Caribe mexicano. A 
outra espécie brasileira de Favi idae recifal Fav1a 
�ptophylla Verrill, 18ó8 (Figura 14}, não foi estudada por ter 
sido observada, unicamente, no 11 tora 1 da Bahia. 
Recentemente, foi coletado, apenas um exemplar, na ilha de 
Martim Va2 CES>, ampliando sua d1str1bu1ção geográfica <AMARAL, 
submet 1 do b > . Estas espécies pertencem à Subordem Favttna, 
Superfamília Faviicae, Família Favtidae. 
Família Favtidae Gregory, 1900 
Formação colontal por brotamento extra- ou tntratentacular 
<Ftgura 15). 
freqtientemente 
Eptteca raramente desenvolvida. Paredes 
poros s61 t das, mas ocas tonalmente com 
irregulares. Parede septotecal ou paratecal. Algumas formas 
com exoteca e pertteca. Septos laminares, compostos de um ou 
dois sistemas de trab�culas simples, ou raramente compostos, 
denteados nas margens superiores, geralmente unidos uns aos 
9 
outros pelas margens internas. Columela geralmente parietal, 
raramente ausente, lamelar ou estiliforme <VAUGHAN & WELLS, 
1943). 
Pólipos: pólipos com várias tonalidades de amarelo, 
marrom, ou verde, algumas vezes com coloração violeta. 
Mesentérios: mesentérios diretivos presentes na Subfamília 
Montastreinae e, ocasionalmente, em alguns representantes de 
Faviinae. 6 a 12 pares de mesentérios perfeitos, estes sendo 
duas ou três vezes maiores que os imperfeitos, todos com 
filamentos. Tentáculos: retráteis, com baterias de 
nematocistos terminais ou subterminais. Estomodeu: pregueado 
CVAUGHAN & WELLS, 1943>. 
Quase t..odos os represent..antes são coloniais e 
hermatípicos, constituindo uma grande proporção da fauna 
recente dos recifes mundiais <GREGORY, 1900). 
Dentro 
Montastreinae 




Favi inae e 
e não são 
reconhecidas por muitos autores CWIJSMAN-BEST, 1972), devido à 
grande plasticidade fenotípica das mesmas. 
A Família Faviidae está representada no Brasil por quatro 
esp�cies: Cladocora debilis Edwards a Haime, 1849 
Cahermatípico), �- cavernosa, E· gravida e F. �ptophylla. 
_-, 
2 . 2 .  Subfamília Montastre i nae Vaughan & Uells, 1 943 
10 
Fav i i dae formando colôn i as por brotamento extratentacular 
(exceto em Dendrocora e !gathel i a) e com mesentér i os d i ret i vos 
presentes em todos os pól i pos < VAUGHAN a UELLS , 1 943) . 
Montastraea Blainville , 1830 
Madrep� L i nnaeus , 1757: 1275 < parte). 
Hontastraea Bla inv ille , 1830: 339 ; Vaughan & tile 1 l s ,  
1943: 173. 
0rb icella: Quelch , 1885 : 
Vaughan, 1919: 352. 
105 ; Verr i 1 1 , 1902: 93 ; 
Colôn i as espessas , compostas de coral i tos tubulosos e 
demas i adamente cerrados para se tornarem pol i gona i s, de bordos 
não salientes, de cav i dade mu i to profunda, guarnec i da de septos 
numerosos, converg i ndo ao longo de um e i xo sól i do mais ou menos 
saliente. C BLA J HV J LLE , 1 830) 
Colôn i as maciças, i ncrustantes, subfol i áceas ou plocó i des. 
Teca : exoteca ves i cular, paredes dos coral i tos sól i das, 
per i teca granulosa. Columela: par i etal, esponjosa. 
margem dos septos regularmente denteada C VAUGHAH a 






H�dc��QC� ��Y�co2a� Linnaeus , 17&7 : 127& . 
Qcblk�ll� k�Y�CDQ§�: Quelch , 1886: 106 ; Verril l ,  1902: 
101 ,  102. 
Qcbl��ll� bc��ili�o� Verrill , 1902 : 101 ,  102. 
Kçntªªtc�� �ª��eººª� Vaughan a Uells, 1943 : 321 ;  Smith, 
1948 : 90 ; Labore i ,  1970 : 198-200 ; Cairns , 1982 : 287 . 
Colônias maciças , plocóides , atingindo até mais de 2 m de 
di3metro. Sua forma pode ser hemisférica , achatada , ou 
incrustante ;  frequentemente com protuber3ncias arredondadas , 
pequenas e irregulares. Coralilos com 5- 11 mm de diâmetro , com 
48 septos por coralilo , 24 dos quais alcançam a columela que é 
bem desenvolvida e trabecular. Coloração marrom, verde ou 
vemelho . Habitat : comuns nas zonas dos canais e saliências 
( 1&-20 ■ > e na frente recifal ( 1G-2G ■ > . Variação batimétrica : 
0 , 5-95 m (CAIRNS , 1982) . 
!2n��a�c��� ��Y§CDQ&� é classicamente definida por ter 
quatro ciclos de septos e coral l tos largos (5-11 mm) < VAUGHAH, 
1919: FOSTER, 1985) . 
r 
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Segundo LASKER ( 1 979), esta espécie pode ser dividida em 
do i s  morfótipos com base no ciclo de atividades e morfologia 
dos pólipos. Pólipos com morfótipos diurnos encontram-se 
expand i dos de dia e de no i te, enquanto que aqueles com 
morfótipos noturnos expandem-se apenas à noite. Neste mesmo 
trabalho, o autor registrou que a presença de ciclos de 
atividades diferentes dentro de uma mesma espécie proporciona 
uma oportunidade �nica para admitir a importãncia relativa dos 
d i ferentes fatores que controlam os ciclos de atividades nos 
corais. LASKER ( 1 981) também analisou a variação fenot ípica 
desta espécie e seus efeitos na energia da colônia. 
H - ����CDQ�� tem sido reportada por muitos autores, entre 
os qua i s  BUDD ( 1988), FOSTER ( 1 985) e VAUGHAN ( 1 9 1 9) ,  por ser 
fenotip i camente plástica. A var i ação morfólog i ca de acordo com 
a profundidade é bastante n ít i da, podendo-se constatar uma 
maior quantidade de colôn i as hemisfér i cas em loca i s  rasos e 
colônias mais achatadas em locais profundos. Sua coloração 
var i a  de um marrom amarelado a um marrom esverdeado. 
Hab i tat e d i str i bu i ção : 
Este coral é cons i derado comum para o Nordeste brasileiro , 
sendo um dos pr i nc i pa i s  componentes dos rec i fes do l i toral 
pernambucano. Ocorre em reg i ões ca l mas ou bat i das, ocupando 
poucas vezes a região do rec i fe voltada para mar aberto ( "fore-
reef")  <LABOREL, 1 970) . Pode ser encontrado ainda em loca i s  
_, 
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com muitos sedimentos em suspens�o e com aporte de água doce, 
como por exemplo na Praia dos Carneiros ( Tamandaré) ,  onde há 
influência do Rio Formoso. Apresenta crescimento horizontal 
e vertical em relação ao substrato. 
Esta espécie é encontrada na região do Caribe. Brasil : 
Fernando de Noronha CPE) a Vitória CES> . Profundidade máxima 
registrada : 82 m, no Banco de Vitória CLABOREL, 1970) .  
2. 3. Subfamília Faviinae Vaughan & Uells, 1 943 
Corais solitários ou formando colônias por vários planos 
de brotamento intratentacular, com raros casos de brotamento 
extratentacular. Mesentérios diretivos presentes apenas em 
pólipos com um único estomodeu, originários da plãnula ou de 
brotamento CVAUGHAH & gELLS, 1943> . 
EaYia Oken, 1815 
EaYÜI Oken, 1815 : &7 ; Edwards a Haime, 1857 : 42& ; 
Verrill, 1902: 88 ; Vaughan, 
gel 1 s, 1943 : 1&6. 




Estrutura colonial : colônias plocóides, coralitos 
próximos, unidos através dos seus topos pela periteca . 
Colônias maciças, foliáceas ou incrustantes . Brotamento 
intratentacular. Coralitos: condição permanente de coralitos 
monocêntricos. 
vesicular. 
Teca : periteca granulosa, endoteca e exoteca 
Epiteca basal presente. Columela: parietal, 
esponjosa. Pólipos : apresenta pólipos com um a três estomodeus 
C VAUGHAN & UELLS , 1943) . 
E��l� gc��lg� Verrill, 1868 
Verri 1 1 , 1 868 : 354-355 ; 1 902 : 84, 9 1 ; 
Vaughan, 1 902 :  303: Matthai, 1 9 1 9 :  1-27 ; Smith, 1 948 : 
82 : Laborel, 1970: 1 9 1 - 1 95. 
E�Y1� �QDÍ�C�� Verrill, 1868 : 354-355 ; Hatthai, 1 9 1 9 : 1 -
27 ; Smith, 1 948: 82. 
Hão [§�i� cf. gc�Yld� Almy & Carrión-Torres, 1 963: 1 50 .  
!��ndc� k2D(�ct� Verr i ll, 1 902 : 84, 9 1 . 
Coral ltos : largos, desiguais em comprimento e altura. 
Septos: septos do primeiro e segundo ciclos aproximadamente 
iguais, com muitos dentes serrilhados. 
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é caracterizada por formar colônias 
sól i das , i ncrustantes ou hem i sfér i cas , com uma epiteca forte , 
cál i ces arredondados , ova i s  e ,  frequentemente , deformados 
C meandró i des ) , com septos em quatro c i clos completos CLABOREL , 
1970 ) . 
KATTHAI ( 19 19) d i ferenciou a espéc i e  EaYl� gc�Yid� do 
coral E�Yl� �QD(�ct� . mas j á  admit i a  a h i pótese de sinon ím i a. 
Segundo este autor , esta espéc i e  apresenta tamanho máximo 
comparat i vamente pequeno : cora l i tos próx i mos , não apresentando 
ma i s  que 4, 50 mm de compr i mento e 3 , 00 mm de profund i dade. 
Septos : grossos e f i nos, muitos at i ng i ndo a columela. 
Columela: espong i forme. Pól i pos : pequenos , a ma i or i a  com um , 
do i s  ou três estomodeus. Estomodeus: com pregas bem 
desenvolvidas. Mesentérios: 9 a 11 mesentér l os perfe i tos ; 
filamentos mesentér i cos nunca abundantes CMATTHAI, 19 19) . 
Sua coloração var i a  de marrom amarelado a marrom 
esverdeado , encontrando-se colônias com uma ou ambas as 
tonalidades CLABOREL , 1970) . 
Habitat e distribuição : 
Trata-se de uma espécie tolerante às variações de maré­
baixa, ocorrendo inclusive em regiões próximas a desembocaduras 
de rios . Pode ocorrer desde a zona entre marés ou ainda em 
recifes em franja i mersos. Encontra-se um grande n�mero de 




Verrill, 18&8 < AMARAL , 1 98& ) .  
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Cresce em substratos 
horizontais e verticais, com preferência pelos primeiros. O 
ndmero de colônias diminua à medida que aumenta a profundidade . 
A espécie f .  gc��ld� é considerada endêmica para o 
Brasil. Ocorrência : Fortaleza ( CE >  a Vitória CES ) CLABOREL , 
1 970) .  
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CAP .-TULO  3 - LOCA I S  DE E.SkUIXJ 
'----' 3. 1. Recifes brasileiros 
0-
Ho Oceano Atllntico tropic al, as for.mas de recifes mais 
frequentes e mais desenvolvidas são aquelas em franja, muito 
comuns próximos da cost a, e os bancos ou plat aformas isoladas, 
como os de Abrolhos, no l i toral sul do Est ado da  B ahia. Os 
recifes brasileiros estão comumente emersos durante a baixa-mar 
< LABOREL, 197 O> . 
LEXO (1983) af i rmou que a fauna coralínea brasile i ra 
apresenta c aracterísticas endêmicas muito fortes, porém este 
endemismo está sendo question ado (E. M. MAVAL, comunicaç ão 
pessoal ) .  Segundo LEKO ( 1983), prováveis explicações para este 
endemismo e para a baixa diversidade da fauna recifal 
brasileira seriam: a )  isolamento dos recifes brasileiros e■ 
relação aos da área do Caribe. A direção inicial para  oeste e 
depois para nordeste do braço norte da  Corrente Equatorial te■ 
atuado, provavelmente, desde o período Terciário, como barreira 
para a propagação de espécies na direção do Atllntico Sul: por 
isso , t alvez, muitas espécies c aribenhas não ocorrem em águas 
br as i 1 e i ras . b )  as condições amb i enta i s  das áreas rec i fa i s  
brasileiras, como a alta turbidez periódica das águas que 
banham a maioria dos recifes e o f alo de não apresentarem todas 
as zonas morfológic as presentes nos modelos recifais de várias 
partes do mundo. 
Ho Brasil, as maiores áreas de recifes de coral estão 
localizadas nas cost as nordeste e leste, embora no litoral 
1 8  
sudeste a i nda se enc ontrem a l guns repr esent antes da  fauna 
cora l í nea. Os rec i fes da costa nordeste slo ger a l mente em 
---- franj a ou "rec i fes em mancha", para l e l os à costa : podendo est ar 
_ _. 
,._,. 
di retamente l i gados à mesma ou separados por c ana i s  de 
embarcaçlo ( pequenas l agunas) < AMARAL , 198G ) .  Segundo LEXO 
( 1982 ) , na costa l este, no l i tora l do Estado da Bah i a, ocorrem 
os chape i r�es i sol ados ( Parce l dos Abrol hos) , p i nácu l os com 
forma de cogume l o, ou a i nda pl at aformas c onstru í das pe l a  
coa l escênc i a  l ater a l  de chapel r�es adj acentes, c omo, por 
exempl o, os recifes da Lixa e o Parce l das Paredes C BA> , todos 
na área de Abrol hos. 
3 .2. Abrol hos CBA> 
a )  Loca l izaç'ão: 
De acordo c om LEXO ( 19 82 ) , a área de Abro l h os i nc l u i  um 
comp l exo de rec i fes de c ora l ,  i l has vu l cãni c as e c a na i s, os 
qua i s  estio l oca l i zados na porçlo norte do Banco de Abrol hos, 
ocupando uma área de aprox i madamente 6. 000 Km 2 na parte norte 
do Banco de Abrol hos Centre as l at i tudes 17° 20 ' -18° l O 'S e 
l ongi tudes 038° 35 ' -039° 20 'Y) . O Banco dos Abrol h os 4 um  
a l argamento da porção su l da p l ataforma c ont i nent a l  l este 
brasi l e i ra ,  a · qua l  4 i rregu l ar ea extensão e au i to estre i ta 
( mádi a de 50 Km> . Apenas em frente à c i dade de Caravel as  e l a 
se estende at4 cerca  de 200 Km (F i gura 1) . Segundo MUEHE 
" ( 1990) , o Arqu i p4 l ago dos Abrol hos está l oc a l i zado a cerc a  de 
35 mi l has náut i c as  ( 65 Km) da c i dade de Car ave l as e 4 















A= Recife: B=  
Tamandaré ; C=  Salvador;  D= Caravelas; E= Abrolhos; F= 
Santa Cruz : G= V1tór1a. Reduzi do  da  carta r/1 20 da  DHN 
( Costa leste da América do Sul ). 
r 
b) Geologia: 
"A ilha de Santa 
20 
Bárbara é constituída por rochas 
sedtMentares , princ i palmente aren i tos com granulaç�o var i ando 
de grosseira a f i na e i ntercalações de rochas máficas, d i abás i o  
ou basalto. O restante da ilha é inteiramente constitu í do de 
rochas máftcas" < MUEHE, 1990) . 
e> H1drolog1a : 
A d i reção predominante das ondas, refletindo a grosso modo 
a direçio dos ventos, é de nordeste, nos meses de Jane i ro, 
fevereiro e de agosto a dezembro . < MUEHE , 1990) . 
Segundo LEXO (1982) , ao redor das ilhas de Abrolhos, a 
circulação sofre influência das marés e da intens i dade e 
direção dos ventos . Apenas pequenas tempestades descarregam 
d i retamente para dentro da área dos rec i fes, não tendo nenhuma 
influência marcante. Temperaturas superficiais da água do mar 
var i am em média de 24, 4° C  no mês de agosto a 26, Gº C no mês de 
março. A autora acrescenta que em torno das i lhas, as 
correntes de maré apresentam velocidade de 1 , 0  a 1, 5 nós, 
aumentando at4 3, 0 nós nos cana i s  entre os rec i fes. 
Dados obtidos na Diretoria de Hidrografia e Navegação, 
para o período de 1988 a 1989 nesta área, apresentaram como 
temperatura média anual 27, 1.° C, com temperaturas máximas, no 
mês de Janeiro, 30, d' C e mínimas, 23, d' C, no mês de Julho ; 
sal i n i dade m4d i a  anual 
dissolvido, 4, 7 .  
de 37, 0X. : pH, 8, 1 e oxtgênto 
r 
d )  Corais e hidrocorais observados: 
Ilha de Santa Bárbara <Face sul ) : 
Os cora i s  na cobertura 
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dos rec i fes 
embr i onár i os em 
dorntnantes 
franja da ilha de Santa Bárbara são 
Muss i smilia br az i 1 i en s i s <Verri 1 1 , 
stellata <P J TOMBO et .!l - ,  1 988 ) .  
1868) 
Outras espécies de Scleractinia, como 
e Siderastrea 
F .  
Musstsm1l1a htsptda <Verrtll, 1 902 ) ,  !gar1c1a �gar1c1tes 
<Linnaeus, 1758 ) ,  Porttes astreo i des Lamarck, 1816 e Porites 
branneri Rathbun, 1887 foram encontrados em todo o contorno 
da 1lha . Htdrocorats como Millepora alcicornis Verrtll, 1868 e 
Mi 1 lep� 
observados. 
braz i liensis Verr i ll, 1 8é8 também puderam ser 
Paree i dos Abrolhos <Chape i rões a leste do Nav i o  Rosalina ) :  
Além dos escleractín i os c i tados ac i ma, observaram-se 
também !garicia fragi 1 is <Dana, 1 948 ) e Scolymia wellsi 
Labore i ,  1 967, que são caracter íst i cos de loca i s  com uma 
profundidade maior que 5 m. Colônias de M. alc t cornis foram 
encontradas a uma profundidade de 3 m .  
3. 3. Tamandaré <PE> 
a >  Localtzaçllo i 
A reg i ão de Tamandaré <Mun i c íp i o  de R i o  Formoso> está 
s i tuada a cerca de 1 10 Km ao sul da cidade de Recife, entre as 
' 
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latitudes fP 41 ' -� 47 'S  e as 1 ong i tudes 035° 05 ' -03&0 O& 'W. 
b) Geologi a :  
Segundo LIRA ( 1975 ) , 1 1  nhas de recifes orgAntcos 
superpostos aos bancos de arenito de praia, afl oram em franjas 
por ocasião das marés baixas . 
A grande maioria dos recifes de coral ao longo da costa do 
Estado de Pernambuco é constituída de 
descontínuos, e com o eixo maior paralelo 
<DOK IHGUEZ et � - , no prelo ) .  
corpos alongados, 
à linha de praia 
Segundo LABOREL ( 1969 ) ,  na porção nor te de Tamandaré, as 
formações irregulares são coralíneas ao longo da laje externa, 
e ao sul, os platôs emergentes de formas irregulares se 
edificaram sobre afloramentos graní ticos. 
Os recifes de Tamandaré estão freqüentemente assentados 
em H beachrocks" ( arenitos de prata) d1stanc1ados de apenas 1 Km 
da costa. São recifes alongados, paralelos à costa e, 
classicamente chamados de recifes em franj a (AMARAL, 1986 ) . 
e >  Hidro l ogia: 
Al guns dos recifes ficam expostos durante a maré-baixa, 
criando condiçaes de" stress" para al guns corais, t. a 1 s  COMO , A .  
_!gartcites, F .  gravida e ª- · stel l ata. Na Baf a de Tamandaré, 
a influência das descargas dos rios Mamucaba e l l h etas é 
rel ativamente expressiva, no tocante ao aporte de mater 1 al  em 
suspensão e à disso l ução dos s a i s  marinhos ( L .  G. L IRA, 
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comun i cação pessoal) . Doi s ri os de grande porte < Formoso e 
Mamucaba) transport a• sedi mentos para os reci fes. As c orrentes 
superficiais estão relacion adas coa a força e direção do vento. 
Nos dados obt i dos pela DHN, para o perí odo de 1 987 a 1 988 
n est a jrea, observaram-se valores de temperatura méd i a  anual de 
27, 7º C :  sali n i dade de 36, 6X . : pH, 8, 1 e ox i gên i o  di ssolvi do, 
5 , 7 . 
d) Cora i s  e hidroc ora i s  observados : 
formam verdadeiros n jardinsn ; 
agari cites, e .  astreoi des, e .  
outros corais como à ,  
C' b�c��11 são comuns n estes rec i fes .  S .  w�lla11 pode ser t aabáa 
r-- encontrado ea poças de mará com profundi dades i nferi ores a 3 m .  
r 
K - ����CDQ§� apresenta  o aaior desen volvi mento enc ontrado, atá 
o presente momento, para a costa do Brasi l, com c olôn i as que 
at i nge• aa l s  de 1 • ·  [. 
geralmente pequen as ( c erca de 10, 00 c• de di Ametro) : algumas 
vezes, parcialmente esbranquiçadas. 
3. 4 .  Santa Cruz C ES) 
a )  Locali zação: 
o Mun i cíp i o de Aracruz faz parte i ntegrante da zona  
f i si ográf i ca de Vi tóri a,  tendo por li mi tes o Oceano At llnt ico e 
os Mun i cíp i os de Fund�o, lb i raçu e L i nhares . A sede mun icipal 
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está s i tuada entre as coordenadas de e 1C39 49 'S e 04cf 1ó ' t.J  e 
dista 56 Km da ctdade de Vttórta, em linha reta . 
b >  Geologia : 
O lttoral do Muntc !p i o  de Aracruz CES > ,  é caracterizado 
por falástas com dep6s1tos de arenito ferruginoso (concreção 




mu i tas vezes expostos 
arenosos de 
em grandes 
pratas e e sedimentos 
restingas, além de madreporários, 
grandes populações de zoant !deos 
1976). Os arenitos ferruginosos 
ox i dat i vos de sed i mentos do Grupo 
em grande 
e algas 
parte, mortos e 
calcárias <BELtM, 
são oriundos de processos 
Barre i ras . Estes aren i tos 
regtstraram níveis do mar mats elevados <transgressão marinha ) 
e possuem ma i s  de 3 Km de extensão <FERREIRA et .!J_. , 1982). 
Todas as colôn i as de E ·  grav i da foram coletadas em poças 
de maré, na Praia do Piloto, Santa Cruz, onde as marés baixas 
deixam expostos cerca de 500 m de méd i o  litoral. 
e> H 1 drolo9 1 a: 
Dados obtidos na DHN, para o per íodo de 1987 a 1990, na 
reg i ão de mar aberto, em frente à Pra i a  do P i loto, mostrou uma 
temperatura m4dla anual de 2 1, S' C: salinidade de 36, 5X. ; pH , 
8, 0 e oxigênio dissolvido, 4, 6. 
d) Corais observados: 
n 
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Aléa de E - gc��lg§, foram observadas colônias de � -
�t�ll�t� parcialmente esbranquiçadas . A vis ível pobreza de 
outros Scleractinia deve ser explicada, provavelmente, por 
serem poças de maré cujas profundidades não ultrapassam 2 m, 
pela quantidade de nsiltn e pelo aporte de ,gua doce dos rios 
Piraquê-Açu, rio Preto, além de outros que ocorrem ao norte, 
até a desembocadura do rio Doce. 
3 . 5 .  Puerto Morelos ( Quintana Roo) 
a) Localização : 
O Estado de Quintana Roo, na Península de Yucat,n, tem 
aproximadamente 400 Km de litoral marinho, dos quais 300 Km 
correspondem ao Mar do Caribe e o restante ao Canal de Yucatán. 
Uma extensiva formação recifal é encontrada ao longo da costa 
leste da Península de Yucatán no Caribe aexicano. Esta 
formação se encontra situada entre os paralelos 20° 40 ' e 2 1° 
02 'H e meridianos 08Gº 55 'U na parte nordeste da Pen ínsula de 
Yucatán (JORD�H �� �l . ,  1981 )  ( Figura 2 ) .  
b )  Geologia : 
Ao longo da linha de costa, existe uma formação de recifes 
de coral mais ou menos cont ínua, podendo ser considerada 
intermediária entre recife em franja e e■ barreira (JORDiH �� 
�l . ,  1981) . A formação do tipo barreira é uma continuação da 
barreira recifal de Belize <JORD�H, 1979) . 
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A região de Puerto Morelos tem os seguintes padr�es de 
zonação : zona posterior, caracterizada principa l mente pela 
abundSncia de corais escleract ínios, apresentando uma subzona 
de A�CQ�QCª �ªlmªtª que chega a atingir 40 m de largura e 1 a 2 
m de altura. Estes maciços estão interrompidos por canais que 
comunicam a zona posterior com a "zona de rompiente" (J0RD�N �t 
ªl-, 1 981>  . 
c) Hidrologia : 
N�o existem rios na região estudada e o aporte de água do 
subsolo está diretamente relacionado com as chuvas que são 
freqUenles no verão ( J0RD�N , 197 9 ) .  Segundo este último autor, 
a temperatura média mensal da água varia entre 25, fs> C, em 
janeiro (20, 3° C na época dos ventos nortes ) até 29, 1° C em 
agosto, dando uma média anual de 27, 5° C .  A maré é semidiurna 
e de pouca amplitude e a direção da corrente superficial 
marinha é de sul a norte . 
d) Corais observados: 
A maior diversidade da fauna coral !nea do Caribe, em 
relação à costa brasileira, é freqUentemente explicada pela 
ausência de rios e sedimentos, ou ainda pela presença de 
efeitos catastróficos como, por exemplo, os ciclones. Estes 
causam morte de algumas espécies dominantes, dando espaço para 
outras colonizarem CJ0RD�N, 1 979). 
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Praticamente todas as espécies de corais do Caribe 
mexicano foram observadas na zona posterior dos reci fes de 
Puerto Morelos:  Acrop� 
�gar1c1tes : Colp�phyllia 
palmata ( Lamarck, 1 816) ;  Agaric i a  
natans < Houttuyn, 1 772> : Dendrogyra 
cyllndrus Ehrenberg, 1834 : ,QJ_plorla spp: Eusmilia fast191ata 
<Pallas, 1 76&> : Favia frag.Y,!!! <Esper, 1 797) ; Isophyllast rea 
!:.!_gida <Dana) , Mant cina areolata Linnaeus , 1 758 : Montastraea 
cavernosa: Montastraea annularis <Ellis & Solander, 1 78&> : 
Mycetophyllia lamark1ana Edwards & Ha1me , 1 848 : Por1tes 
astreoid es ; Porites porites ( Pali as, 1 7&&> e Siderastrea 
siderea 
existênci a 
< Ellis a Solander, 1 78&). 
dos corais arborescentes 
ausentes no Brasil. 
f importante ressaltar a 









CAP :l'TULD 4- 11&•EJit l .aL  E lla:'#llbGS 
4.1. Campo 
As observaç�es e coletas foram realizadas através de 
mergulhos em apnéia e/ou autônomos. Para a coleta dos 
exemplares foram utilizados martelo , ponteira, sacos plásticos 
e elásticos . A profundidade foi obtida com o aux ílio de 
profundí�etro , variando de O a 20 m. No momento da coleta , 
eram anotadas as condições gerais da água , a saber : presença de 
sedimentos em suspensão , correntes ,  . bem como posição do coral 
em relação ao substrato { horizontal , vertical ou inclinado) , 
coloração do animal , branqueamento parcial , profundidade. 
Todo o material estudado foi coletado no período de 1989 a 
1990 . 
Coletaram-se seis a 
�§��CilQ§§ em Abrolhos em cada uma das três profundidades : 0-
5 ,  10- 15 , 15- 20 m. ! , k��ecn2&� foi coletada na profundidade 
0-5 m nos recifes de Tamandaré (dez exemplares ) e em Puerto 
Morelos (nove) .  Todos os espécimens de Tamandaré foram obtidos 
na região do recife voltada para o . continente ("back-reef" ) .  
As colônias do Caribe mexicano foram coletadas nos recifes em 
frente à Estación Puerto Morelos. Estas colônias foram 
coletadas em ambientes de mu l ta luz e em cavernas , na 
profundidade de 0-5 • ·  Deve-se entender por ambientes com 
muita luz aqueles onde a luz penetrava livremente , e ambientes 
1 -
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com pouca luz, aqueles onde a luz não atingia diretamente o 
coral (cavernas ) .  
Dez colõnias de E1�11 gc1�id1 foram coletadas , sempre na 
profundidade de 0-5 • •  nas localidades de Abrolhos , Tamandaré 
e Santa Cruz. 
Posteriormente , realizou-se o acondicionamento em sacos 
plásticos devidamente etiquetados. Foram coletadas colônias 
com até 20 , 00 ca de d l &metro ou parles de colônias , quando 
estas excediam esta dimensão. Foi dificultado o estudo da 
v ariação inlracolonial dos exemplares brasileiros , visto que as 
colônias chegaram a atingir di&metro de mais de 1 m .  
4. 2 .  Laboratório 
No Setor de Celenterologia do Museu Nacional ou no 
Laboratório de Invertebrados aquáticos do Departamento de 
Zoologia da UFPE , os exemplares foram lavados com água doce e 
ficaram imersos em Hipoclorito de Sódio até obter-se a 
dissolução total da matéria orgânica. Os exemplares foram 
então secados em estufa ou ao ar livre e envolvidos em gaze, 
para maior proteção . Foram desprezadas da amostra colônias com 
muitos animais incrustantes ou com coralitos danificados. 
O aaterial de Puerto Korelos foi trabalhado no Laboratório 
de Corales da Estación Puerto Korelos do Instituto de Ciencias 




Todos os espéci mens estudados ( total de 85 exemplares> 
foram deposi tados na Coleção de Cni dári os do Museu Naci onal 
CCol. CNJ D .  MN > , com os segui ntes n�meros: 
M .  cavernosa - Col.  CNI D.  MN 01 187 , 01 188, 01340, 134 1,  
014 10-014 19,  01426-01435, 0144 1, 01442,  015 10-01520, 01542-
01550, 01553 : 
F .  gravi da - Col. CNJ D.  MN 01399-01409, 01436-014 40, 
01504-01509 ,  0 1521,  01749-01756, 01760-01766 . 
No presente estudo, o termo "população" refere-se a todas 
as colôni as coletadas uma Mesma 
anteri ormente uti lt2ado por FOSTER ( 1980). 
loca 1 1  d ade, como 
O concei to de 
"ecomorfos" fo1 relaci onado às vari ações i ntra-específtcas do 
esqueleto, determ i nadas fenottptcamente ou genottptcamente em 
resposta a condi ções ecológ i cas específ i cas, como def i ni d o por 
VERON <1981 ) .  Os termos morfológtcos de Scleract1 n1 a foram 
adaptados de FOSTER ( 1 978) .  
U m a  parte d os exem plares c so� d e  ambas  as  espéc i es )  
coletados em Abrolhos e Tamandaré foram med i dos no Department 
of Geology d a  Unt verst ty of I owa. Cada coraltto ( dez por 
colôni a) foi  medi do com paq uímetro ou através da proJ eç ao de 
di aposi ti vos no "Summagraph l cs di g i t l z i ng tablet" 
( dtgttallzador), fazendo-se um total de 15 medi ções ou 
contagens <! - cavernosa) e 14 <F. gravi da), que i ncluíram os 
caracteres uti li zados na taxonom i a  da Famíli a Favi i dae ( Tabelas 




Com relaç�o ao restante das amostras do Brasil e México , 
as med i ções foram feitas com paquímetro. Os caracteres med i dos 
e/ou contados foram: altura da columela externa e da teca, 
diãmetro do coralitos 1 e 2 ,  espaçamento entre os coralitos, 
mlmero de centros por 9 cm 12 , e número total de septos U!. 
kB��CDQ§§) <Tabela 1 e Figura 3) . Para E - gc§�id§ : comprimento 
e largura dos meandros, úmero de centros por 9 cm 12 , número de 
coral i tos por meandro e número total de septos por cm (Tabela 2 
e Figura 4 ) .  As análises foram feitas usando dados de dez 
coralitos por exemplar, sendo estes escolhidos ao acaso. Foi 
uti l izado o valor de 9 cm g ,  como anteriormente feito por 
lJIJSMAN-BEST ( 1974) , no seu trabalho sobre os ecomorfos da 
Famí l ia Faviidae. Foram considerados como septos do primeiro 
cic l o  aque l es que atingiam a colume l a  e como septos do quarto 
cic l o ,  os que apresentavam o menor comprimento em re l açao aos 
demais cic l os de septos . 
Vários caracteres foram unicamente estudados com o 
digita l izador, como , por exemplo , o comprimento e a espessura 
das coste l as e dos septos do 12  e do 4 2  ciclos e a largura da 
co l ume l a, estes apresentavam medições muito reduzidas para o 
uso do paquímetro. As diferenças entre as medidas obtidas com 
o uso dos dois instrumentos não foram significativas, ou seja, 
sempre que um caráter variou significativamente com o uso do 
paquímetro ; este mesmo caráter variou de modo igualmente 




Descr i ção dos caracteres estudados em M2nt§§tC��§ 
Caracteres Descr içlo 
___________________________________ , _  
Altura  da coluaela externa  <ACE)* 
Altura  da teca CAT>* 
Dilaetro dos coralilos 1 CDC1 >* 
Diãaetro dos coralitos 2 (DC2>*  
Espaçaaento entre os coralilos CEC>*  
Hdaero de centros por 9 ca 2 CHC9) 
Rdaero total de septos {HTS) 
Coap. das costelas do 12 ciclo (CCP) 
Dl stãnc i a  da coluaela externa e■ 
relaçlo ao topo dos septos 
Altura da teca a partir 
aargens externas dos coralitos 
das 
Medida linear do aaior coapriaento 
entre a teca e a aarge• 
coralito 
do 
Medida linear do aenor coapriaento 
entre a leca e a aarge• 
coral ito 
do 
Medida linear da distãncia entre 
duas coluaelas de 
vizinhos 
coral itos 
Contagea do ndaero de centros por 
9 c■2 
Conlage• do ndaero total de septos 
por coralilo 
Medida linear do coapriaento das 
costelas do priaeiro ciclo de 
septos 
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Tabela 1- Cont i nuação 
-----------------
Caracteres 
Coap. das costelas do 4! ciclo CCCQ> 
Coap. dos septos do 1! ciclo CCSP) 
Comp. dos septos do 4! ciclo (CSQ) 
Esp. das costelas do 1 !  ciclo <ECP) 
Esp. das costelas do 4!  ciclo CECQ ) 
Esp. dos septos do l !  ciclo CESP) 
Largura da coluaela CLC) 
Ndaero de septos dos 1� ciclos CHSP) 
__ ,____ _ 
Descrição 
Medida linear do coapriaento das 
costelas do quarto ciclo de septos 
Medida linear do coapriaento dos 
septos do priaeiro ciclo 
Medida linear do coapriaento dos 
septos do quarto ciclo 
Medida linear da espessura das 
costelas 
septos 
do priae iro ciclo de 
Medida linear da espessura das 
costelas do quarto ciclo · de 
septos 
Medida linear da espessura dos 
septos nua ponto central de ua 
septo 
Medida linear da aa tor largura da 
coluaela 
Contage• do ndaero de septos dos 
dois priaet roa ciclos 
* Mediç�es realizadas com paquímetro. 
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Tabela 2- Descr i ç�o dos caracteres estudados em Ea�la gca�lda. 
____ ._,__ -----.. ------�--.. ·----------... ·----••-.i·-"'-1_..a:i_,  
Caracteres Descr i ção 
--------'-----� -r-,--• ----m-- -,..._.,_■ern-•cr-
Coapr i menlo dos meandros CCM >*  
Largura dos meandros C LM>* 
Número de centros por 9 cm 2 CNC9) 
Húaero de corali los por meandro C HCM ) 
Húaero total de septos por cm C HSC) 
Coap. dos coralitos (CC) 
Coap. das costelas do 1! ciclo ( CCP) 
Co■p. dos septos do l !  ciclo (CSP) 
Co■p. dos septos do 4!  ciclo (CSQ) 
Med ida linear do ma ior co•pr i mento 
dos meandros 
Medida linear da ma i or largura dos 
aeandros 
Contage■ do número de centros por 
9 c■ 2 
Contagem do número de corali tos 
por aeandro 
Contage■ do núaero total de septos 
e■ 1, 00 ca 
Medida linear do ■alar coaprl■ent.o 
dos corallt.os 
Medida linear do co■prlaent.o das 
costelas do prl■elro ciclo de 
septos 
Medida l lnear do co■pr l■ent.o dos 
septos do prl■elro ciclo 
Medida l lnear do co•priaent.o dos 
septos do quarto ciclo 
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Tabela 2- Continuação . 
---------------------- ----------- -------�----
Caracteres Descrição 
---- ---·------------ ---------- -----------
Esp. das costelas do 12 ciclo (ECP) 
Esp. dos septos do 12 ciclo CESP) 
Largura da colu•ela <LC> 
Largura dos coralitos CLC ') 
R2 de septos 1 2  ciclo por 3, 00 •• CHS3) 
Medida linear da espessura das 
costelas do pri•e iro ciclo de 
septos 
Med i da linear da espessura dos 
septos do pr i ae i ro ciclo 
Medida linear da •a i or largura da 
colu■ela 
Med i da linear da •ator largura dos 
coral itos 
Contage• do ndaero de septos do 
priaeiro ciclo e• 3, 00 •• 
* Hediç�es realizadas c om paqu{metro. 
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. . . . . 
F i gura 3- Desenho esquem át i c o de Hont astraea cavernosa e 
alguns caracteres estudados. DC1= diâmetro do coral l to 1: 
EC= espaçamento entre os coral i tos: CCP= compr i mento das 
costelas do primeiro ciclo: ECP= espessura das costelas do 
primeiro ciclo: ESP= Espessura dos septos do primeiro 
ciclo: LC= largura da columela. 
FOSTER ( 1978) . 
Desenho mod t ftcado de 
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Figura 4- Desenho esquemático de F a v1a gravida e a l gu ns 
caracteres est udados. CM= compriment o do m eandro: LM= 
largura do meandro : CCP= comprimento das costelas do 
primeiro ciclo: ECP= espessura das costelas do primeiro 
ciclo : ESP= espessura dos sept os do primeiro ciclo. 
4. 3. Análise estatíst i ca 
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No estudo da var i ação i ntracolon i al, del i nearam-se 
transectos (l i nhas marcadas na superfíc i e  de uma mesma colôn i a) 
a f i m  de separar coral i tos morfolog i camente d i ferentes, em 
relação ao diâmetro e ao espaçamento entre eles . O caráter 
aqui estudado fo i o espaçamento entre os coral i tos (distânc i as 
em relação aos seus vizinhos) , sendo o mesmo medido com o 
auxíl i o  do 
Morelos , na 
paquímetro em nove colôn i as 
profundidade 0-5 m .  Esta 
coletadas em Puerto 
parte do trabalho fo i 
realizada no Laboratór i o  de Corales da Estación Puerto Morelos . 
Obteve-se o "n" necessário para que as amostras fossem 
s i gn i f i cat i vas , através da fórmula de Southwood: N= <Ts/DX> 2 , 
onde T (constante) = 2 ;  s= desv i o  
s i gn i f i cãnc i a)= 0 . 05 e X= média CZAR, 
padrão ; D (nível de 
1984) . Posteriormente, 
foram aplicados testes de anál i se de var i ância un i var i ada 
CANOVA> e o teste de Student, descritos em SOKAL & ROHLF 
( 1983) . O nível de significãncia ut i lizado foi de 5X . 
As diferenças entre colônias dentro das mesmas populações, 
entre profundidades diferentes e entre local i dades foram 
estatist i camente analisadas usando-se os procedimentos MEAHS , 
HPAR1YAY, CANDISC e PLOT do SAS Versão 5 do "University of Iowa 
Computar Center". Estes programas incluem os seguintes 
resultados e/ou testes : 
a) Proced i mento "MEANS" : fornece estatíst i ca descr i t i va de 
média , desv i o  padrão , erro padrão , valor m ín i mo ,  valor m áx i mo ,  
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variância e coeficiente de variação. 
b )  Procedimento "NPAR1UAY" : análise de variância <ANOVA > , escore 
de Uilcoxon (Teste de Kruskal-Uallis) ,  escore de média, escore. 
de Van der Uaerden, escore de Savage . 
c )  Procedimento "CAND I SC": análise canônica d i scriminante, 
correlação canônica, autovalor, F, graus de liberdade, análise 
mullivariada <MANOVA> ,  Lambda de U i l ks ,  valor de probabilidade, 
coeficiente canônico padrão, coeficiente canônico bruto . 
d )  Proced i mento "PLOT" : gráfico da variável canônica 1 X 
variável canônica 2. 
Os lestes estat ísticos acima citados foram realizados em 
todos os exemplares estudados, sendo que 
as medições foram obtidas com o aux ílio 
em alguns espécimens 
do paqu ímetro e em 
outros com o digitalizador . Nas análises uni- e mullivariadas 
quando a probabilidade CP ) tinha valor menor que 0. 05, as 
colônias, localidades, ou profundidades eram consideradas 
diferentes significativamente. Na análise multivariada 
<MAHOVA > ,  o Lambda de Uilks testou a hipótese das médias serem 
iguais nas populaç�es ou grupos . 
Segundo extensa bibliografia, 
EVERITT < 1982> e MANLY ( 1988> , a 
entre as quais DUNN a 
morfometria é bastante 
utilizada na separação de espécies e/ou grupos de anima i s. 
Como testes mult lvar lados, apl lcaraa-se a análise mult lvar lada 
(MANOVA> e a aná l i se canôn i ca d i scriminante . Embora as 
técnicas mullivariadas sejam mais eficientes na classificação 
de animais coloniais com padrões complexos de variabilidade 
\ 
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morfológ i ca, as análises univariadas fac i litaram a compreensão 
da função de cada característica estudada no presente trabalho .  
É possível obter resultados não sign i f i cat i vos em testes 
multivariados, mesmo quando alguns testes univariados 
apresentam resultados s i gn i f i cativos < MANLY , 1988) . 
Sobre a metodolog i a  ut i l i zada, morfometria e posterior 
anál i se estatíst i ca ,  cons i derou-se que a 
canôn i cas < AVC) pertence à fam í l i a 
análise das variáve i s  
das técn i cas de 
d i scr i m i nação mult i d i mens i onal, que inclu i a i nda a anál i se das 
funções d i scr i m i nantes e a anál i se de variãnc i a  mult i var i ada 
CNEFF a MARCUS, 1980 ��yg GARAVELLO a RE I S, 1988) . Segundo 
estes autores, o objetivo da AVC é reduz i r  a d i mensão de uma 
matr i x  de caracteres obt i dos de ind i víduos pertencentes a 
d i ferentes grupos defin i dos "a priori". Neste estudo, os 
grupos _correspond i am às espécies ft .  
Sabe-se ainda que os gráficos das 
����cn2�§ e [ .  gc��id§ . 
variáveis canônicas são 
muito dteis para mostrar as relaç�es dentre e entre populaç3es 
e/ou taxa <DUNN & EVER I TT, 1982 ) .  
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a) Anál i se qual i tat i va :  
As colôni as de K - �§��CilQ§§ de Abrolhos apresentara• 
formas geralmente hem i sfér i cas na profund i dade de 0-5 m ,  e 
formas achatadas nas profund i dades de 10-20 m. Os espéc i mens 
de Tamandaré mostraram-se hem i sfér i cas ou achatados e de 
tamanhos cons i deráve i s ,  alguns at i ng i ndo ma i s  de 1 m de 
d i ãmetro. As colôn i as de Puerto Korelos apresentaram d i ãmetros 
menores ,  em relação às do Bras i l ,  e formas que var i aram de 
hem i sfér i cas a colunares ou , relat i vamente achatadas . A 
superfíc i e  da ma i or i a  dos exemplares estudados era convexa . 
E■ relação à var i ação i ntracolon i al ,  os coral i tos do topo da 
colôn i a  foram , e■ geral , ma i s  elevados , ma i s  próx i mos e 
apresentaram �eptos de ma i or espessura que os coral i tos da 
borda da colõn i a  ( F i gura 1 6 ) . 
b )  Anál i se quant i tat i va :  
b . 1 )  Var i ação i ntracolon i al :  
Pr i me iramente , obteve-se o •n• , através da Fórmula de 
Southwood , cujo resultado 
( Tabela 3 ) . 
fo i , aprox i madamente i gual a 10 
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Tabel a 3- Rel ação ent.re o "n ,. pré-a1Dostrado e o ,.n" obt. i do 
através da Fórmu l a  de Sout.hwood n as o i to priae l ras co l ôn i as 
estudadas de ftgn��a�c§e§ ���ecngg§ de Puerto Morei as . 
------·-----·----------------- ---
Co l ôn i a  Transecto 1 T 2 T 3 T4 
01  4&/ 19 50/ 12 53/ 11 3&/ 10 
02 74/ 14 
03 47/06 54/0& 
04 2&/07 
05 33/ 11 
0€, 33/ 11 53/ 11 
07 47/07 
08 39/06 
Os resu l tados da var i ação l ntraco l on i al dos espaçamento 
ent.re os coral i t.os f oram not.ada■ente s ign i f i cat i vos. At.ravés 
da aná l i se de var l lnc l a  un l var l ada CAHOVA> , real i zada entre os 
quat.ro transectos da mesaa c ol ôn i a, observou-se que as méd i as 
foraa sl gn l f l c at l vamente di f erent.es ( Tabel a 4 ) . 
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Tabela 4- Resultados da AN0VA para var i açlo i ntracolon i al de 
�§�gcnga§ de Puerto Morelos . Car áter estudado : 
espaçamento entre os coral i tos . Mater i al med ido com o aux íl i o  
do paqu ímetro . H= 1 0  para cada lranseclo . F= frequênc i a ,  P= 
probab i l idade , dfH= numerador do grau de l i berdade , dfD= 
deno■ t nador do gr au de l i berdade . C 1=  colôn i a  1. 
------·--------,---------------�·--
Transeclo C1-T1 C 1 -T2 C1-T3 C1-T4 
______________ , __ ______ ,_, ____ _ 
M4d i a 10 , 35 
Var i ânc i a  5 , 05 
F dfH 
46 , 47 3 
Var l lnc i a :  2 , 51 
* _S i  gn i f 1 c at i vo . 
8 , 29 
2 , 06 
dfD 
181 
6 , 60 
1 , 20 
Desv i o  padrão : 
P= <10  ( -6 )  * 
WW,-�---
b . 2) Var i ação t ntercolon i al :  
Anál i ses un i var i adas : 
8 , 54 
1 , 73 
2 , 35 
- Quase todos os caracteres estudados nesta esp�c i e  var i ar a• 
s i gn i f i cat i vamente : altura da columela externa e da teca , 
d i lmetro dos coral i tos , espaçamento entre eles , ndmero total de 
septos e dos septos dos pr i me i ros c i clos , compr i mento e 
espessur a das costelas do pr i me i ro e do quarto c i clos , 
compr imento dos septos do pr t •e t ro e do quarto c i clos , 
n 
45 
espessura dos septos do primeiro ciclo e largura da columela 
<Tabela 5 e Figuras 16 a 23) . 
Tabela 5- Resultados da ANOVA por car áter estudado entre 
as colônias de H2ntªªtcªªª �ª�ªeººªª de Abrolhos <n= 10> . 
Material medido com o aux ílio do digitalizador. F; 
frequênc i a, p; probabilidade. 
Car áter F p 
ACE 38, 51  0 , 000 1 *  
AT 10 , 80 0 , 0001* 
DC1 12, 26 0 , 0001 *  
DC2 1 4, 67 0, 000 1 *  
EC e,, 15 0, 0001* 
NC9 0, 42 0, 524 3  
NTS 8, 67 0, 0001* 
CCP 24, 19 0, 000 1* 
CCQ 22, 24 0, 0001* 
CSP 3, 48 0, 0054* 
CSQ 6, 19 0, 0001* 
ECP 8, 15 0, 0001* 
ECQ 9, 42 0, 0001 1'.  
ESP 7, 18 0, 0001* 
LC 4, 62 0, 0008* 
NSP 8, 18 0, 0001* 
... n,i;,u1-•~· .......... , .... in....... ua,_:..,_,:u.1n::ut:..,....__.1Ulll111UI.UU"l'll•IIUIOIA1_,_,., .......... 11oi:1u1,U.L.-.::1l11A1'laal1A., __ Ul.._,_UI 
* S t gn i f l cativo. 
Os caracteres mais variáveis 
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e seus va l ores mínimos e 
máximos foram: ( 1 ) a l tura da co l ume l a  externa- 2, 00 a 3, 80 mm , 
( 2) a l tura da teca- 1, 90 a 3, 30 mm , ( 3) diâmetro dos cora l itos-
4, 80 a 8, 30 mm, ( 4 )  espaçamento entre cora l i tos- 6, 50 a 1 2, 00 
mm, ( 5) número tota l de septos- 38 a 52 C o  desvio padrão deste 
caráter pode atingir 4, 20) . Os coeficientes de variacão 
apresentaram va l ores a l tos para muitos dos caracteres estudados 
dentro das popu l ações e/ou grupos (Tabe l a  6). 
An á l ise mu l tivariada : 
A aná l ise de variância mu l tivariada demonstrou que as 




Tabe l a ó- Resu l t ados das méd i as dos c ar acteres estud ados 
de �Qil�ª§�Cª�ª �ª��COQ§� .  Mater i a l med i do com o aux í l i o  
do paqu ímetro . C . V . =  coef i c i ente de var i aç�o . 
Caráter X 







t\íl 2, 14 
AT 2,27 
COi 6, 16 
Cl)2 6,39 
tCi 9,5t 
NC9 i i ,86 
NTS 4t,7t 
s 













1 ,39  
2,91 
3,31 
� , .  













24, 55  
8, U 
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iaoeia 6- Cont i nua�ão. 
Caráter 5 c.v. 
Aoroihos i5-2t 1 (n=6) 
ACE 2 , 15 0, H 5 , i3 
Ai 2 ,70 9 ,6! 22, 72 
.r.\ i)Ci 5 , 91 0, 98 iô, ô6 
OC2 ô,21 t,98 i5,a3 
tC1 9,78 i , t3 ii,53 
,...., NC9 H,67 2,t8 17, 84 
HiS 4♦,57 3,64 8,96 
'\ 
iatanàaré t-5 ■ (n=it) 
/ICE 2,74 t, 18 6,41 
AT 2,37 t,28 11 ,62 
OCi 7,25 t,61 8, 47 
llC2 7,42 t,82 11,15 
EC1 8, it t ,99 12, 23 
� NC9 14,91 2,23 14,99 










Taoeia 6- Cont inua�ão. 
Caráter l s C.V. 














HTS 41 ,63 
-�-
�=mto i'!oreios (auita  1uz) (n=!i) 
t , 53 2t, 47 
i ,35 15,67 
0 ,31 4, bõ 
t , 43 õ, 73 
1 , 26 17, 75 
2,43 12,46 
2,i2 4,63 
ruerto l'loreios (pooca iuz) <n=3) 







- _____ IIUU_i.a,a __________ llllU _______ 
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dentro das populaç�es de Abrolhos, Tamandar� e Puerto 
Morelos . F= frequênc i a, P= probab i lidade . 
-=-i-:,,:.i.,�---,--..-----•-•-•em__,,_, _ ___,11..P,=-r:a.:utmn.i-..:a�1_,, ________ ,..,...,i,_..,_ 
Lambda de tJ i l ks F p 
0, 001G 4, 57 0, 0001* 
* Significativo. 
b. 3> Variação geográfica : Brasil 
An�lises univar i adas : 
Com relaç�o ao mater i al brasileiro, o d i ãmetro dos 
coral l tos (Abrolhos X= 6, 40 mm e Tamandar� X= 7, 30 mm) e a 
espessura dos septos do primeiro ciclo <Abrolhos �= 0, 50 mm e 
Tamandar� �= 0, 40 mm ) diferiram significativamente (Figuras 5 e 
8 e Tabela 8 ) .  O espaçamento entre os coralitos, a altura da 
columela externa e da teca, o comprimento das costelas do 
primeiro ciclo, a espessura das costelas do quarto ciclo e a 
largura da columela tamb�m diferiram significativamente entre 
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as amostras de Abrolhos (F i guras 1 6, 20 e 22 ) e Tamandaré 
(Figura 1 7) ,  sendo que as pr i meiras c i tadas foram, em geral, as 
de maiores medidas. 
O di§metro dos coralitos e a altura da columela externa 
aumentaram das colôn i as de Abrolhos para as de Tamandaré. A 
espessura dos septos do primeiro cic l o  diminuiu. Diferentes 
padrões de variação ocorreram nos diferentes caracteres 
ana l isados < Figuras 5 a 8). 
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F i gura 5- P l ots dos caracteres estudados de H2nts§tCª�ª 
cavernosa em re l aç�o às l oca l idades (Abro l hos e Tamandaré ) e às 
profundidades. O ponto médio representa a média, e a l inha, o 
desvio padr�o. a)  a l tura da co l ume l a  externa ; b )  a l tura da 
teca ; e )  diâmetro do cora l ito 1 ;  d )  diâmetro do cora l ito 2 .  
Abro= Abro l hos ; Tama= Tamandaré ; 1 *= 0-5 m (Abro l hos) ; 2 =  1 0- 1 5  
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F i gur a ó- P l ots dos c ar acteres estud ados de Mont astr aea 
c a vernos a em re l aç�o às l oc a l i d ades ( Abro l hos e Tamand aré ) e às 
profund i d ades . O ponto méd i o  represent a  a méd i a ,  e a l i nh a , o 
desv i o  padr�o . a )  espaç amento entre os cor a l i tos ; b >  número de 
centros por 9 cm � ;  c ) n úmero tot a l  de septos ; d )  compr i mento 
das  coste l as do pr i me i ro c i c l o. Abro= Abro l hos ; T ama= 
T am andaré ; 1 *= 0-5 m ( Abro l hos ) ; 2 = 1 0- 1 5  m ( Abro l hos ) ;  3= 1 5-
20 m ( Abro l hos ) . As med i d as são d adas  em mm . 
___,, 
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F 1 9ur a 7 - P l ota dos c aracter�s estud ados de Mont astraea 
cavernosa em relação às localidades (Abrolhos e Tamandaré ) e às 
profund i dades. O ponto méd i o  representa a méd i a, e a l i nha, o 
desv i o  padr�o . a )  compr i mento das costelas do quarto c i clo ; b )  
compr i mento dos septos do pr i me i ro c i clo : e )  compr i mento de 
septos do quarto c i clo ; d) espessura das co�telas do pr i me i ro 
c i clo. Abro= Abrolhos ; Tama= Tamandaré: 1*= 0-5 m (Abrolhos ) :  
2= 10-15 m <Abrolhos) ; 3= 15-20 m <Abrolhos> . As medidas são 
dadas em mm. 
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F i gur a 8- P l ots dos c ar ac teres estudados de Mon t as t r ae a  
c avernos a em re l ação às l oc a l i d ades ( Abro l hos e Tamand aré ) e às 
profund i d ades . O ponto m�d i o  represent a  a méd i a ,  e a l i nh a , o 
desv i o  padrão . a )  espes sur a d a s  coste l as do quarto c i c l o ;  b )  
espes sur a dos septos do pr i me i ro c i c l o ;  c )  l argur a d a  co l ume l a ;  
d )  número de septos do pr i me i ro c i c l o. Abro= Abro l hos ; Tama�  
Tamandaré ; 1 *= 0- 5 m ( Abro l hos > : 2=  10- 1 5  m ( Abro l hos > : 3= 1 5-
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Tabela 8- Resu l tados da ANOVA de Montaªtrae� çª�gcnQ§� 
entre l oca l idades ( Abro l hos e Tamandaré ) . 
F= freqtiênci a ,  P= probabi l i dade. 
auxí l io do digitalizador . 
Car áter F 
Mater i al medi do com o 
p 
l;.IQ.U_,.,_ •t.Ul...a&1t_, ..... �,.,..u.=11==..l:1.:im,>Uman.1�1.1N:.o&UUJ.ljl _,.WJ:a!l&l __  l, • .Jl-.rl&:-.a.,�'-,f;lll:;llnwum.:aar.n1."""1sn!1:M-&:m.l:.all':-ll=,llfa,ij-
ACE 67, 1 1  0, 0001 * 
AT 4, 32 0, 0384* 
DCl 55, 61 0, 0001* 
DC2 70, 71 0, 0001* 
EC 5, 30 0, 0220* 
NC9 0 , 42 0, 5243 
NTS 1 ,  57  0 , 2115 
CCP 6 , 67 0 , 0131* 
CCQ 3 , 34 0 , 0741 
CSP 3 , 23 0 , 0790 
CSQ 3 , 31 0 , 0757 
ECP 3 , 59 0 , 0647 
ECQ 4 , 35 0 , 0427* 
ESP 1 8 , 37 0 , 0001* 
LC 9 , 03 0 , 0043* 
HSP 0 , 26 0 ; 6 1 23 
------------ --
* S i gni f i cati vo. 
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Aná l ises mu l tivariadas : 
Os resu l tados obtidos através da análise de variância 
multivariada mostraram variações geográficas significativas 
en�re os exemp l ares br as i l e i ros ( Tabe l a 9 ) . 
Tabe l a  9- Resu l tados da MANOVA de Mont astraea cavernosa 
entre l ocalidades (Abro l hos e Tamandaré). F= freqUência , 
P= probab i l i dade. 
Lambda de Ui l ks F p 
0, 5926 33 , 57 0, 0001 *  
* Significativo. 
Os resultados da análise canônica mostraram clara variaç�o 
geográfica, porám existiu uma pequena área de superposição 


















































































































































































































b. 4 >  Variaçlo geográf i ca: Brasil/Méx ico 
A var i aç�o i ntrapopulaclonal fo i s i gnificativa em todos os 
corais estudados. Como os se i s  espéc i mens c i tados foram 
coletados nas mesm as cond i ções de expos i ção d i reta à luz e em 
profundidade de O a 5 m ,  fo i poss ível comparar estes dados com 
o materia l de Abrolhos e Tamandaré. 
Anál i ses un i variadas : 
Os caracteres que melhor ressaltaram as d i ferenças entre 
estas popu l ações foram: altura da teca , e�paçamento entre 
coralitos e número de centros por 9 cm� . Outros caracteres que 
também var i aram s i gn i f i cativamente foram a altura da columela 
externa e o d i ãmetro dos coral i tos ( Tabela 10) . O d i ãmetro dos 
coral i tos var i ou de G , 70 mm em Abrolhos , a 7, 33 mm em 
Tamandaré e G, 48 mm em Puerto Korelos . O espaçamento entre os 
coralitos: 7 , 71 mm em Abrolhos , 8 , 10 mm em Taaandaré e 7 , 12 
mm em Puerto Morelos < Tabela G > . A média da altura da teca 
fo i :  2 , 61 mm em Abrolhos , 2, 37 mm em Tamandaré e 2 , 24 mm em 
Puerto Horelos. Hdmero de coralitos por 9 cllP : 20 , 30 em 
Abrolhos , 1 4 , 90 em Tamandaré e 1 9 , 50 em Puerto Korelos (Figuras 
1 6  a 23) . Apesar de não apresentar diferenças marcantes , a 
méd i a  do ndmero total de septos foi 38 , 84 em Abrolhos , 40 , 38 




Tabela 10- Resultados da ANOVA de Hgnt�ªtcs�� ����CDQª� 
entre localidades <Brasil/México) . 















7, 1 7  
4, 75  
4,  19  
6, 07 
9, 99 
2, 1 7  
F= freqUênc t a , P= 
com 
p 
o aux { 1 io 
0, 0054* 




0 , 0001 *  
0, 08 1 1 
do 
Os espácimens do México difériraa dos exemplares 
brasileiros por apresentarem coralitos mais próximos, de menor 
diãmet.ro e mais baixos (Figuras 18  e 1 9) .  
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Anál i ses multivariadas : 
Os resultados da anál i se de var i ânc i a  mult i var i ada 
mostraram var i ações geográficas s i gn i ficat i vas entre os 
exemplares bras i leiros e mexicanos <Tabe l a  1 1 ) .  
Tabela 11- Resultados da MANOVA de Montastraea ÇgY�CilQªª 
entre localidades ( Brasi l /México). 
probab i 1 idade. 
Lambda de U i l ks F p 
F= frequência, P= 
0, 0145 5, 74 0, 0001* 
* S19n1r1cat1vo. 
Com o uso da anál i se canônica d i scrim i nante , puderam-se 
separar completamente os exemp l ares do Caribe mexicano dos 








Tabe l a  1 2- Resultados da an á l ise canôn i ca d i scriminante de 
Montast.raea cavernosa de Abro l hos , Tamandaré e Puert.o 
More l os nos c i nco eixos canôn i cos ( 42 observações, 7 
variáveis, & c l asses e 4 1  graus de l i berdade) .  VC= 
variáve l canôn i ca. 
Corre l aç'ão Autov a l or Proporç 'ão Ac umu l at i vo 
0, 9314 6, 5433 0, 6395 0, 6395 
0. 8248 2, 1284 0, 2080 0, 847 5  
0, 7510 1 , 2933 0, 1 264 0, 9739 
0, 4567 0, 2636 0, 0258 0, 9997 
0, 0570 0, 0033 0, 0003 1 , 0000 




Tabe l a  1 3- Resultados da estrutura canôn i ca por caráter 
Coeficientes das variáveis canônicas nos cinco eixos 
can8n i cos . VC= variável canônica. 
Caráter VC1 VC2 VC3 VC4 vcs 
<Al::al!JEStun1:n,_1n1uu1.,i.- 1-.ia __ , __ ,_...""",,. _ _,�-:1n-•-=----.....__.,,uu:.u,s""'-"-'.....,__,.__,,_..., __ �:!UM/.Mma.�.,....._.__..._ ____ 
ACE 0, ó019* O ,  1 400 -0, 0423 0, 5077 0, 0081 
AT 0 , 1404 0, 7 1 98* 0, 4303 0, 4734 -0, 1 466 
DC1 0, 63€.8* 0, 1608 -0, 2352 0 , 2840 0, 6229 
DC2 0, 4650 0, 37 1 1  -0, 421 5  o ,  1 853 0, 0554 
EC -0, 5100 0, 5856* -0, 1839 -0, 0268 0, 5449 
NC9 0, 5014 -0, 5105 0, 5850* -0, 2559 -0, 1 667 
NTS -0, 1471  -0, 4071 -0, 1 1 59 0, 7204 0, 309 5  
* Caracteres de maior peso. 
Foram obt i dos c i nco e i xos canônicos, dos qua i s  a pr i me i ra 
var i ável canôn i ca < VC1)  expl i cou 63, 95X da var i ação, a segunda 
var i ável <VC2 ) expl i cou 20, 80X, perfazendo u• total de 84, 75X 
da var i ação total . A terce i ra var i ável <VC3 ) expl i cou apenas 
1 2, 64X da var i ação < Tabela 12 ) .  Através da anál i se da 
estrutura canôn i ca total, obteve-se que os caracteres de maior 
peso para a pr i me i ra var i ável canôn i ca foram, respect i vamente : 





a segunda : altura da teca e espaçamento entre cora l i tos , e para 
a terceira variável canônica : n�mero de centros por 9 cmg e 
a l tura da teca. 
Tabe l a 1 4- Méd i as d as var i áve i s  c anôn i cas por grupo de 
Grupo 1 =  Abrolhos 0-5 m ,  Grupo 2= Abro l hos 10- 15 M ,  Grupo 
3= Abro l hos 1 5-20 m ,  Grupo 4 =  Tamandaré 0-5 m ,  Grupo 5= 
Puerto More l os <mu i t a l uz) , Grupo 6= ?uerto More l os (pouc a  
l uz). VC1; var i áve l c anônic a 1 ,  VC2= var i áve l c anôn i ca 2. 
Grupo VC 1 VC2 
1 1 , 7361 0 , 5337 
2 -3 , 38 1 1 0 , 621 7 
3 -4, 2911  1, 4664 
4 2 , 1 748 0 , 6794 
5 0 , 0869 - 1 , 7845 











































































































































































































































































































































































































b.5) Variação amb i ent a l  C entre profund i dades) : 
Aná l ises un i variadas : 
70 
Em relaç�o à profundidade, a a l tura da co l ume l a  externa e 
da teca, o d i âmet.o dos cora l i tos, o espaçamento entre os 
cora l i tos , o número de centros por 9 cm2 , o desenvo l v i mento dos 
septos e coste l as do primeiro c i c l o ,  o compr i mento e espessur a  
d as coste l as do quarto c i c l o  e a l argur a d a  co l ume l a for am os 
c ar acteres ma i s  v ar i áve i s  
o número 
< F i guras 5 a 8 e Tabe � a  1 5 ) .  
compr i mento dos septo� do 
Apen as 
quarto 
c i c l o  e 
lot a i  de septos , o 
o número de septos do pr i me i ro c i c l o  não var i aram 
s i gn i f i c at i v amente. 
H a  pr i me i r a profund i dade (Abro l hos 0-5  m) , encontr ar am-e� 
os m aiores va l ores para d i âmetro dos cora l i tos ( va l or máx i mo :  
9, óO mm) , a l tura da co l ume l a  externa e número de centros por 9 
cm� . As méd i as do espaçamento entre os cora l i tos foram : na 
profundidade 1 - 7, 60 mm ; na profundidade 2- 9, 50 mm ; e na 
profundidade 3- 9, 8 1  mm. Relações inversas foram encontradas 
quando alguns caracteres foram plotados contra a profundidade: 
número de centros por 9 cmg ( no qual a méd i a  var i ou de 20, 30 
na profundidade 1 a 1 1, 70, na profundidade 3) e a altura da 
columela externa (valor máx i mo na profundidade 1- 4, 00 mm ; 
profund i dade 2- 2, 90 mm ; profundidade 3- 2, 40 mm) . Outros 
caracteres for am diretamente correlacionados com a 
profundidade ; espaçamento entre coral i tos, espessura dos septos 
do pr i meiro c i c l o  e compr i mento e espessura das coste l as do 





7 1  
Tabe l a 1 5- Resu l t ados d a  ANCVA por c ar át�r �slud ado de 
:Mont ast.raea c avernos a entre profundidad�s <Abro l hos 0-S, 
1 0- 1 5  � 1 5-20 m ) . Mater i a l  med i do com o aux í 1 i o  do 
d i g i ta l i zador . ?; probab i l i dade. 
Car áter 
ACE 0 , 000 1 *  
AT 0 , 0003* 
DC1 0, 000 1 *  
DC2 0, 000 1 *  
EC 0, 000 1 *  
NC9 0, 001 9* 
NTS 0, 1 1 24 
CCP 0, 000 1 *  
CCQ 0, 0001* 
CSP 0, 0360* 
CSQ 0 , 0543 
ECP 0, 0001* 
ECQ 0 , 0003* 
ESP . 0 , 0001* 
LC 0 , 0002* 
HSP 0 , 1254 
1oo.i1iw,,a--.aitauU11-.i:10ff:n'lllJff.OI....U,a:ptf-laG-.utW!Ulr-l-.U ____ ,._�II-OIU'tll---




An á l i ses mu l t i var i adas : 
A an á l i se de var i ânc i a  mu l t i v ar i ada  demon strou que as 
profund i dades diferiram s i gnific ativamente ( Tabe l a 1 6 ) .  
Tabe l a 1 ó- Resu r t ados d a  Y.ANOVA de Montastr aea  c av�rnos a 
de Abro l hos entre profund i d ades { 0- 5 , 1 0- 1 5  e 1 5-20 m ) .  
F= freqüênc i a , ? =  probab i l i dade . 
Lambd a de tJ i l ks F ? 
0, 3 583 32, ó4 0 , 000 1 *  
* S i gn i f i cat i vo. 
A profund i dade 0-5 m foi b astante dist i nta  das outras, que 
apresentaram uma pequen a área de superpos i ção (Figura 1 1 ) . 
Este f ato fo i bem evidenciado nos resultados da  análise 
c anôn i ca. 
Os resultados mostrados n a  Figura 11 foram obt i dos através 
dos dados medidos com o aux ílio do digitalizador, sendo 
estudado um ntlmero maior de caracteres esqueléticos por 
coralilo do que nos resu l tados apresentados na Figura 12, onde 
for am an a l i s ados os dados med i dos com o aux í l i o  do paqu í m�tro, 







































































































































































































































































































































































































































Fo i comp arada a popu l ação 
m a i ores ( 1 0 - 1 5  m e 1 5-20 m )  com a 
d� Abro l hos de prof und i d ades 
popu l ação de Puerto More , os 
n a  profund i dade 0- 5 m ,  a f i m  co l etada em l oc a i s  com pouc a l uz ,  
de ver i f i c ar se as mesmas eram seme l hantes morfo l og i c amente. 
Os resu i t ados da an á i i s0 c anôn i c a d i scr i m i nante �apar ar am 
tot a l mente estas popu l ações ( F i gur a 1 2 ) , mostr ando que neste 
c aso a v ar i ação geogr áf i c a fo i m a i or que a v ar i ação resu l t ante 
da  aç�o conj ugada de d i versos f atores eco l óg i cos re l ac i on ados 
com a profund i d ade . Cs resu i t ados mostr ados n a  r i gur a 1 2  for am 
obt i do� atr avés de d ados med i dos com o aux í l i o  do paqu í me tro . 
Neste c aso , fo i estudado um menor n dmero de c ar acteres 
esque l ét i cos por exemp l ar do que nos resu l t ados apresent ados n a  
F i gur a 1 1 . 
Amp l i ando a descr i ção de VAüGHAN ( 1 9 � 9 ) : H -
apresentou 
tor no de 
a a l tur a  da co l ume l a 
2 , 20 mm , o d i âmetro dos 
externa  e da tec a v ar i ando em 
coral i los obteve méd i as de 
7 , 00 mm , embor a pudesse at i ng i r  v a l or super i or a 1 0 , 00 mm . O 
espaçamento entre os cor a l i tos at i ng i u  a méd i a de 8 , 00 mm , e o 
número de septos por cor al i to at i ng i u  va l or máx i mo de 52 . 
Mu i tos dos c aracteres esquelét i cos desta espéc i e  mostr ar am-se 
s l gn l f l c at i vamen le d i ferentes dentre e/ou entre as loc a l i d ades 
e profund i dades : altura da colume l a  externa e da tec a ,  d i ãmetro 
dos cor a l i tos , espaç amento entre eles , número tot al de septos , 
compr i mento e espessur a das costelas do pr i m� i ro e do quarto 
c i clos , compr i mento dos septos do pr i m� i ro e do qu arto c i c los , 
espessur a  dos septos do pr i me i ro c i c l o ,  l argura da co l ume l a é 




























































































































































































































































































































































































































a) An,l i se qual i tat i va :  
A rorl'Aa da colôn i a  desta espéc i e  mostrou-se, 
predom i nantemente, hem i sfár i ca .  Os exemplares de Abrolhos e 
Santa Cruz apresentar am d i &metros de até 20 , 00 cm , enquanto que 
os de Tam and ará for am menores, frequentemente com c i rr i péd i os 
ep i b i ontes . Os exemplares com cor al i tos ma i s  meandr i n i zados 
for am coletados em Santa Cruz (F i gur as 27 e 28) . A populaçio 
de Abrolhos mostrou-se heterogênea com espéc i mens com um 
número ma i or de coral i tos meandró i des e outros com um número 
ma i or de cor al i tos arredondados (F i guras 24 e 25) . 
b )  Anál i se quant i tat i v a : 
b . 1) Var i ação i ntrapopulac i onal : 
Anál i ses un i variadas : 
Os resultados das mediçtses nesta espécie foram 
s i gnific ativamente diferentes e• relação ao ndaero de septos 
por cm, ndmero de coral l tos por meandro ( índice de 
meandr l n l zação) e ndmero de centros por 9 cmª ( F i guras 24 , 25 , 
27 e 28 > . A méd i a  do ndmero de cor al i tos por meandro fo i de 
1 , 75, com um ndmero máx i mo de 7 centros <Tabela 17) . 
-
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Tabel a 17- Resul tados das m4di as obt i das por carát er dentro de 
cada popul ação estudada de Favi a grav i d�. Pop .  1= Abrol hos;  
Pop .  2= Tamandaré ; Pop. 3= Sant a  Cruz. Kin = média dos va l ores 
mínimos, Máx= média dos va l ores máximos, C. V . = coefic iente de 
var l açfo. Mater i a l medido com o a uxí l io do paquímetro. 
__ ,__ _________ ·-----·---�,----- ---------
Carát er s M i n  Máx C. V. 




















19 , 48 















6 , 09 
6, 07 









3 , 28 
6, 26  
3, 73 
1, 50 
H,, 00  
26, 30 
Popul ação 3 ( n= 10) 

















2 , 30 






















_____ ,__ _ =-------- · _ ___,..._ ____ ,_____ ..., _ _ ,___ ....... �.-----
, _  
I 
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Os valores obtidos com o auxílio do digitalizador para a 
espessura dos septos do pr i me i ro c i c l o  foram tambéa 
stgn1r1cativamente diferentes. 
b.2 ) Var i ação geográf i ca: 
An,lises univartadas : 
Os caracteres que melhor ressaltaram as diferenças entre o 
mater i al de Abrolhos e Tamandaré foram : a largura e o 
comprimento dos meandros, o ndmero de septos por cm e a 
espessura dos septos do primeiro ciclo. Tambám diferiram 
significativamente entre estas populaç�es, o ndmero de centros 
por 9 cm� e de coral i tos por meandro e a largura da columela e 
dos coral i tos < P  <O, O5 ) (Tabela 1 8 ) . 
-
79 
Tabela 18- Resultados da AN0VA entr e as populações de 
gc��id� de Abrolhos e Tamandar4. H= l 0  para cada 
população. F= freqtiência, P= probabilidade. Mat erial 
medi do com o aux { l  io do dig.it.al  izador. 
Car.ãter F p 
-- -·---
CM 5, 24 0 , 0001* 
LM 3, 3 1  0 , 0004* 
HC9 5, 0Ó 0, 0142* 
NCM 2 , G3  0, 0039* 
NSC 148, 11 0, 0001* 
CC 2, 08 o, 1798 
CCP 0, 99 0, 343& 
CSP 2, 89 o ,  1201 
CSQ 2 , 74 0 , 1290 
ECP 2 , 7G 0, 1278 
ESP 31, 7 8  0, 0002* 
LC 12 , 20 0 , 0058* 
LC ' 7 , 70 0, 019&* 
HS3 1 , &0 0 , 2343 
- --- - -
* Significativo. 
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Nas três l ocal idades ( Abro l hos,  Tamandaré e Sant a Cruz> , o 
val or aáximo do número de septos por cm atingiu 40 , o 
comprlaento máximo dos meandros, 21, 80 mm e o número de 
centros por 9 e■ª , 62 . Através da aná l ise de var i 3n c i a 
univariada, verificou-se que o número de septos por cm e o 
número de centros por 9 cmª foram os caracteres que m a i s  
variara• <Tabel a 19 ) .  
As médias do comprimento dos 
Abro l hos, 8 , 87 mm em Tamandaré e 
meandros foram: 8 , 73 mm em 
9 , 37 mm em Sant a Cruz,  e da 
l argura dos meandros : 4, 10 mm em Abro l hos , 4, 19 mm em Tamandaré 
e 3 , 98 mm em Santa Cruz.  As médias do número de cora l itos por 
meandro foram de 1 , 71 em Abro l hos, 1 , 85 em Tamandaré e 2 , 05 em 
Santa Cruz. O número médio de centros por 9 cm2 fo i :  3 1 , 00 em 
Abro l hos, 3&, 00 em Tamandaré e 44, 30 em Santa Cruz. As méd i as 
do número de septos por cm encontradas nos exemp l ares de 
Abro l hos foi de 19 , 48 ,  contrastando marcadamente com os va l or es 
de 32 , 15 em Taaandaré e 28 , GG e■ Santa Cruz. 
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Tabela 1 9- Resultados da AN0VA por caráter estudado de 
Ea�ia gca�iga de Abrolhos, Tamandaré e Santa Cruz . N= 10 
para cada população. F= freqüência, P= probabilidade . 
Mater i a l  med i do com o aux í l i o  do paqu ímetro. 
--------�------ ----------------------
Caráter F p 
------------ -�--"'-"-
Compr i mento dos meandros 0, 29 
Largura dos meandros 0, 51 
Num. de coralit.os por meandro 1, 90 
Num . de centros por 9 cmQ 5, 00 
Num. de septos por cm 24, 30 
* Significativo . 
Análises multivariadas = 
Os resultados obtidos atrav�s da análise 
mu l tivar i ada se apresentaram s i gn i ficativos 
variações geográficas <Tabe l a  20) . 
0, 7521 
0, 6075 
0, l E,83 
0, 0 1 4 2* 
0, 000 1 *  
de vari:lncia 




20- Resul tados da MANOVA entre as popul ações de 
gcJY19� de Abro l hos, Tamandar� e Santa Cruz. N= 10 
para cada popul ação . F= frequência, P= probabil idade.  
____ , __ ..__..�._.-WWW ___ , _____ _,_ ____ _ 
Lambda de Ui 1 ks F p 
_,._ .. ....,___ _ __ _,_ ___ -; ....., ___ ,. ____ _______ WWW ___ _ 
o ,  1 697 ó, 5ó 0, 0001* 
____ , _________ ., _____________ _ 
* Signif i cat ivo. 
Pel os resul tados obtidos, observou- se que os exempl ares de 
Abro l hos apr esentaram menor número de septos por cm e de 
coral ltos por meandro, menor l argura e comprimento dos meandros 
( Figuras 24 e 25) . Os espácimens de Tamandará apresentaram 
maiores val ores e• rel ação ao nd• ero de septos por ca e à 
l argura dos meandros ( Figura 2 & ) , enquanto que o ndmero de 
coral itos por aeandro ,  o coa priaento dos meandros e o ndmero d e  
centros por 9 c•ª foraa aaior es nos exempl ares de Santa Cruz 
( Figura 27 e 28 e Tabel a 1 7 ) . 
e 
aostraram nítida  
o material de 
Os resul tados finais da aná l ise canônica 
separação entre as co l ônias d e  Abro l hos 
Tamandará e Santa Cruz ( Figura 1 3 ) , o que 
expl icado pel a menor dist lncia d a  costa e 
possivel mente seria 
aaior quantidade d e  
sedimentos em suspensão nas duas d l tiaas l ocal idades. 
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A pri mei ra vari ável c anôn i ca expli cou 85, 97X da vari ação, 
en quanto que a segunda vari ável expli cou 1 4 , 03X da variação 
<Tabela 2 1 ) .  Os caracteres de maior 
vari ável c anônica foraa : número de septos 
peso para a priaeira 
por ca e número de 
centros por 9 cr#. Para a segunda vari ável. número de centros 
por 9 cmª e número de coralitos por meandro < Tabela 22). 
Os mai ores valores encont rados na  maiori a dos c aracteres 
exami nados nos exemplares de E .  gc��ld� de Taman dar� e de 
Santa Cruz comprovaram mai s uma vez a i mportânc i a  da presença 
de coral i tos maiores para suportar con di ções adversas, como a 
exposi ção ao ar e o gran de aporte de água doce e sedi mentos. 
Os póli pos podem mai s f ac i l mente retrai r-se para o i nteri or 
dos corali tos, evi tan do a dessecação, como afirmado por PORTER 
( 1976). 
Ampli an do a desc ri ção de KATTHA I < 1919 > : E -
apresentou meandros coa c ompri mento médi o de 9, 00 mm e largura 
de 4, 00 •• · O número de c entros por meandro obteve média igual 
a 2, 00, porém fora• encontrados valores de até 7 ( c álices 
polt cêntricos) . O núaero de centros por 9 ca ª com méd i a  igual 
a 40, 00  e a aédia do número de septos por ca igual a 27, 00. A 
di stãnci a entre os meandros vari ou de acordo coa as condiçaes 
amb i ent a i s .  Grande part e  dos caracteres esqueléticos de [ .  
gc§�1dA foram sl gn t f l cat t vamente diferentes dentre e/ou entre 
populaçaes: c omprimento e largura dos meandros, número de 
septos por c m, espessura dos septos do primeiro c i c lo, número 
de centros por 9 cDP e de coralitos por mean dro e largura da 
c olumela e dos corall tos .  
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Tabela 21- Resultados da análise canônica discriminante de 
gc�Y19� de Abrolhos, Tamandaré e Santa Cruz nos dois 
eixos canônicos. H=10 para cada população. ( 30 observaç�es, 5 
variáveis, 3 classes e 29 graus de liberdade). VC= variável 
canônica. 
-----------------------
vc Corre 1 aç1fo Aut.ovalor Proporção 













-- _w....,.,..._ ____ ___ _ _________ , ___ , __  ,, _ , ____ _ 
Tabela 22- Resultados da estrutura canônica total de E��l� 
gC§Y19ª de Abrolhos, Tamandaré e Sant.a  Cruz por carát.er 
est. udado. H=10 para cada população. VC 1=variável canônica 1 ,  
VC2=var i ável canôn i ca 2 .  
----------·-----·--�----------
Carát.er VC1 VC2 
CM 0 , 0808 0 , 22 1 4  
LH 0 , 0441  -0 , 3265 
HCH 0 , 266& 0 , 4647* 
HC9 0 , 3753* 0 , 7 106* 
HSC 0 , 9264* -0, 0553 
- -






























































































































































































































































































CAP f"TIJLD  6- D I  
6 . 1. Aspectos gerais 
- , , ---., , . 
Este estudo mostrou que ocorre 
morfológica dentro das espécies de 
86 
uma consider,vel variação 
Scleractinia H2nt�atc��� 
����CDQª� do Brasil e do México e E��i� gc��id§ do Brasil. 
Muitos caracteres esqueléticos destas espécies, importantes na 
sistemática do grupo, exibiram variação significativa nos 
níveis interco l onial, intra- e interpopulacional. Acredita-se 
que a variabilidade morfológica dos Sleractinia represente, 
geralmente, uma resposta ao ambiente . 
Sobre a metodologia utilizada, morfometria e posterior 
análise estatística, observou-se que através dos resultados da 
análise canônica discriminante, as diferentes populaç6es 
puderam ser separadas. Ha análise das variáveis canônicas, a 
variação entre grupos foi maximizada em relação à variação 
dentro dos grupos . "A análise das variáveis canônicas é 
apropriada para estudos e■ taxono■ia, visto que caracter ísticas 
desej áveis, como a ■aximização da separação entre grupos e a 
indicação dos caracteres que contribuem para a discriminação, 
estio inclu ídas na dedução matemática do método" < NEFF 3 
MARCUS , 1 980 ��yg GARAVELLO � RE I S, 1 988 ) . 
Vár i os trabalhos 
Scleract l nia, como, por 
sobre variaçlo morfológica de 
exemplo, YIJSMAN-BEST (1974 ) e BEST �t 




para aval i ar sua si gni f i cãnci a estat í sti ca. Os resul tados 
obti dos nesta pesqui sa mostrara• a vantagem do uso dos métodos 
da estatísti ca mul ti vari ada na anál i se de di ferenças 
morfol ógi cas dentro de ua aesao taxon, como regi strado por 
GARAVELLO a RE IS <1988 > . 
As vantagens da p l asti ci dade morfol ógi ca parece• óbv i as :  
os an i mai s coloni ai s capazes de se adaptarem a mai s de uma 
forma de cresci men to devem ser capazes de sobrevi ver n uma mai or 
vari edade de ambi entes que as espéci es monomórf i cas <JACKSON, 
1 979 ) . Segundo FOSTER (1978) , a pl asticidade é um i mportan te 
atri buto da espéci e e pode ser consi derada um mecani smo de 
con trol e da di stri bui ção e abundânci a dos corai s nos reci f es .  
E m  rel ação a provávei s  i nf l uênci as da morfol ogi a n a  f i si ol og i a 
dos Scl eracti n i a, LASKER (1981) concl ui u que " col oni es and 
morphs ' di fferi ng rates of resp i rati on and photosynthesi s . . . do 
not ref l ect di fferent physi ol ogi es :  rather, they are 
consequences of the col oni es ·  di fferi ng morphol ogi es. The 
effects of morphol ogy are beat i l l ustrated by resp i rati on 
rates. Resp l ratl on by any organ i sa can . be expected to vary 
w l th the organi sms ' bl omass." 
Nlo foi  i ntenção deste es tudo 
ecol ógi cos I sol ados. Co•o os 
anal i sar a ação dos fatores 
dados f ís i co-quía l cos de 
temperatura, sal i ni dade, 
obti dos regul armente, 
i nf l uênci a dos mesmos 
pH e ox i gêni o di ssol vi do nro f ora• 
nada pode ser concl u i do sobre a 
na morfol ogi a dos Favi i dae. Supõe-se 




devam-se a diferentes dist�ncias da costa associadas ao aporte 
de água doce e sedimentos e a influência da aç�o conjugada de 
fatores ecológicos relacionados com a profundidade, como a luz, 
pressão, temperatura, modo de ação das ondas . .. De acordo com 
FOSTER (1978) , alguaas informações sobre o habitat de certas 
esp4cies de corais pode• ser obtidas atrav4s do exame cuidadoso 
da variação morfológica de seus esqueletos. 
Os sistemas de classificação de VAUGHAH & UELLS (1943) e 
UELLS (195G) que foram baseados, principalmente, nos caracteres 
esqueléticos de Scleractinia, devem ser reavaliados em relaçao 
a alguns caracteres de algumas famílias. Dentre estes, podem­
se citar o comprimento e a espessura das costelas e dos septos, 
o di�metro dos coralitos e o ntlmero total de septos dos 
Faviidae : visto que estes caracteres diferem significativamente 
dentro de populações de uma mesma esp�c i e. 
E• B .  �§�@CDQ§§, a variação de cada ua dos caracteres 
estudados entre colôn i as fo i ma i or 
local i dades e entre profund i dades. 
que a var i ação 
A var i ab i l i dade 
entre 
i ntra-
espec í f i ca d i m i nu i u  do n ível 
i nterpopulac i onal. 
i ntrapopulacional para o n ível 
A var i ação i ntracolon i al de B .  ���ecn2&� fo i demonstrada 
por LAND et �l- (1975) e FOSTER (1 985) ,  que comprovaram sua 




No ú lt i mo trabalho c i tado, f ora• 
obt i dos, como caracteres de maior peso na análi se canôn i c a, a 
espessura da teca e das costelas e o espaçament o  dos c orali t os. 
Quanto à vari ação i ntracoloni al dos espéc i mens de Puerto 
Morelos, as medi das obt i das para o espaçamento entre os 
coral i t os, foram si gni fi c at i vamente di ferentes. 
As razões da grande plast i c i dade fenot íp i ca ent re colôni as 
dentro de populações podem ser de origem genét i ca ou 
resultantes de di ferenças nas posi ções dos corai s em relação ao 
substrato,  presença de locai s sombreados numa mesma 
profundi dade ( d i ferentes m i cro- habi tats> , ou ai nda relac i onada 
a outros fatores ambi entai s <BUDD, 1990;  JACKSON , 1979> . Só 
estudos espec ífi cos não reali zados aqui , como o de AYRE �t �l -
( 1991 ) ,  poderi am prec i sar a i nterferênc i a  genét i ca. Estes 
últ i mos autores c ompararam a i dent i fi cação morfológi ca e 
eletroforética  em espéc i es do gênero A�c2p2c� . 
B .  �§�eCDQ8§ f oi c aracterizada por uma si gnificativa 
variação ea relação à luz, apresentando maior altura da 
coluaela externa e da tec a ,  c oral itos mais próx i mos uns dos 
outros e sept os mais espessos, quando coletados e■ condi ções de 
muita lum i nosi dade. 
De acordo c om MAYAL & AMARAL ( 1 990) , os exemplares de K .  
���VCD2&� de Pernambuco c oletados até uma profundi dade de 4 ■ 
eram , geralmente , esféricos ou hemisférl cos,  e os exemplares 
coletados a part i r  desta profundi dade se apresentaram mais 
achatados . Foi c onfi rmado neste estudo que ex i ste uma 
r 
tendência geral das formas hemisféricas tornarem-se 
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dimensionais ou laminares, registrada anteriormente por FRICKE 
& SCHUHKACHER <1983) .  Segundo LABOREL ( 1970 ) ,  as formas 
encontradas em uma maior profundidade são particularmente ma i s  
achatadas, com um grande desenvolvimento da exoteca e u■ 
pequeno número de coralitos por unidade de superf ície, contudo 
este autor não realizou estudos quantitativos. 
Foram observadas, porém, foraas diferentes dentro de uma 
mesma profundidade. Como demonstrado por FR I CKE & ME ISCHNER 
{ 1985 ) ,  embora a luz pareça ser o principal fator a afetar os 
morfótipos de corais hermat (picos, fato também observado por 
GRAUS & MAC INTYRE (1 982>, distribuições de freqUência de 
morfótipos revelam que muitos deles ocorrem Juntos na mesma 
profundidade. 
Ho presente estudo, a variação intrapopulacional foi alta. 
A altura da columela externa e da teca, o diftmetro dos 
coralitos, o espaçamento entre os coralitos, a espessura dos 
septos do primeiro ciclo , o comprimento das costelas do 
primeiro ciclo e a espessura das costelas do quarto ciclo de 
septos tiveram uma variação significativa em quase todos os 
n íveis, sendo, ent�o , considerados caracteres adaptativos. 
Segundo PORTER ( 1976 ) ,  " ... Polyp s t ze ,  dens t ty ,  and expans l on 
affect a colony 1 s ab l l l ty to capture part l culates as well as 
its primary production. Therefore , lhe presence of differing 
phenotypes among H .  �a�eCilQ�a colonies can provida insights 
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Entre locali dades <Abrolhos ,  Tamandaré e Puerto Morelos> , 
a espéc i e  B - ,1��CDQ§§ apresentou gran de var i aç ão morfol ógi ca ,  
sen do as duas pr i me i ras locali dades ma i s  próx i mas. · Co•o  
aostrado por SZMAHT ( 1 986 ) , B - ���•cnQa§ apresenta protog i n i a  
e ua t i po de desenvolvi mento di spersor . I sto si gn i fi ca que a 
di spers ão larvar pode ocorrer entre locali dades próx i mas 
< Abrolhos e Tamandaré) , porém i sto prec i sa ser melhor estudado.  
O t amanho da ■a i or i a  dos c aracteres estudados no mater i al 
de Tamandaré foi ■ai or que o encontrado n as ■edi ç6es dos 
exemplar es de Abrolhos e Puerto Morelos . I sto aconteceu , 
provavelmente,  porque os rec i fes da região de Tamandaré são 
mais próx i mos da costa , suportan do condições estressantes, como 
a gr ande quant i dade de sediment os em suspensão. De acordo com 
PORTER ( 197& > , estas con dições requerem que os tecidos moles 
sej am melhor desenvolvidos para minimizar os efeitos dos 
sediment os. 
Como afirmado por BRADSHAW ( 19&5) , a adapt ação de um 
or gan ismo a ambientes variados será max i mizada por modificações 
fen ot ípicas se estas : ( a )  minimizam algum efeito deletério do 
ambiente, (b )  maximizam algum aspect o vantaj oso. Diferentes 
cara cteres modificaram-se dentro das populações de Abrolhos e 
Tamandaré. Logo, diferentes forças seletivas podem i nfluenciar 
a morfologi a dos cora i s .  A maioria delas irá afetar tanto as 
partes moles como o esqueleto. Para suportar o con finamento 
dos ambientes aquáticos, existe a n ecessidade de minimizar a 
s edimentação nos tecidos CPORTER, 197& ) . 
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Através da comparação entre o material brasileiro e os 
espécimens mexicanos, a variação geográfica tornou-se muito 
marcante . o material do Car l be mexicano apresentou-se 
totalmente isolado dos demais: o que era esperado , J '  que as 
condições das águas caribenhas são muito diferentes das 
brasileiras, lendo luminosidade alta e poucos sediaentos e• 
suspensão. B .  �a�eCDQ§a de Puerto Morelos apresentou 
coralilos aa l s  próxiaos e aais baixos , coa dilmetros aenores e 
coa u■ aa i or ndmero total de septos que o ■aterial brasileiro. 
CARR I CART-GAH I VET 3 TORRES ( 1990) , estudando esta mesma espécie 
em um recife de l sla Verde, Vera Cruz (México) ,  registrou que 
n 1 os resultados indican que el carácter con mayor plasticidad 
en respuesta a la profundidad es la distancia entre coralitos ; 
aumentando ésta con la profundidad . " 
A diminuição da quantidade de deposição do esqueleto está 
relacionada ao decréscimo das condições ecológicas ótimas para 
o crescimento dos corais ; parece existir uma relação inversa 
entre esta deposição e a profundidade. A quantidade de 
deposição é expressa pelo número de septos por coralito e pelo 
número de coralitos por unidade quadrada ( ij l JSMAN-BEST, 1974 ) .  
A variação entre as profundidades foi significa\iva, provando 
ass i a  que algumas variações fora■ ambientalmente induzidas. 
No material de Abrolhos, o dilaetro dos coralitos, o número de 
centros por 9 c� 
maior profundidade. 
e a altura da columela externa diminuiram em 
Por outro lado, o desenvolvimento do 





entre os coral l tos aumentaram em  relação à profund i dade . Este 
aumento no espaçamento entre os coral l tos ou pólipos (poucos 
pólipos por unidade de área ) , relacionado com o aumento de 
profundidade, foi tambáM descrito por FOSTER (1 983, 1 985 ) : 
GRAUS & KAC I HTYRE ( 1 982 ) ,  HUGHES < 1987 ) ,  LAHD �� §1 . ( 1 975) e 
LASKER (1 98 1 ) .  LASKER ( 1 98 1 )  acrescentou que o aumento da 
profundidade também est á  relacionado à diminuição de densidade 
dos pólipos Cpól 1 pos/cm9 ) ,  independente do d i 3metro do pólipo . 
Como previamente afiraado por BATTEY & PORTER ( 1 988 ) ,  os corais 
adaptam-se à diminuição da energia por modificaç�es em todo o 
organismo. De acordo com estes autores, o esqueleto de CaC03 é 
modificado para max i m i zar a captura de luz e a utilização da 
carbono. Em !. k�Y�CilQ�� . a dimensão dos coralitos pareceu 
responder positivamente à intensidade de luz, 
espaço para o tecido nos ambientes de muita luz. 
aumentando o 
Ho presente estudo, as contagens do número de septos não 
tiveram um padrão regular de variação. Em relação a outros 
caracteres, entretanto, a profundidade 1 foi a ma i s  distinta e 
as outras sobrepuseram-se l evemente, o que foi fac i lmente 
visualizado através dos resultados da aná l i se canôn i ca. A 
a l tura da colu■ela externa, a espessura dos septos do pr i me i ro 
ciclo e o compri■ento das costelas do primeiro ciclo não 
diferiram significativamente entre as profundidades 2 e 3 .  
Ho estudo realizado sobre variação esquelética de n .  
�nn�l§C1§ ,  FOSTER ( 1 985) mostrou que o d l Ametro dos coralltos 
desta espécie parece responder à intensidade de luz e, 
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possivelment e, ao su primento de alimento.  Neste mesmo 
trabalho, FOSTER ( 1985)  encontrou como caracteres de maior peso 
n a  pr i me i r a e segunda var i áve i s  can8nicas : 
da columela, o diâmetro dos coralitos, 
endoteca. A primeira variável canônica 
variação, a segunda,  18, 67X e a terceira, 
estudo, verificou-se que os caracteres 
a largura e a altura 
e a espessura da 
explicou 68, 35X da 
10, 13X. No presente 
de B .  ����cnga� de 
maior peso na  pr i meira variável canônica  foram :  o c omprimento 
das costelas do primeiro e do quarto ciclo e a altur a da 
columela externa. A primeira variável canôn ica explicou 93, 18X 
da variação e a segunda 0, 07X <AMARAL, submetido a). UALLACE 
�� �l - ( 1 990 ) , em seu trabalho sobre o grupo A�CQPQC� ��l�gQ, 
afirmou que " dans la premira analyse canon ique . . .  prenanl en 
compte deux groupes, le premiar axe canonique ex pliquait &7X de 
la variance l olale, les deux premira 88% el les lrois 
pre■ires - 94X" . Est e  mesmo autor . c oncluiu ainda que, " le s  
espces du groupe A�CQP2C�. a�l�g2 peuvent êtr e  différencié es 
sur la base de caractres · quantit at t fs aor pho•�tr t qu es• . 
Quando se trabalhou co■ as populaçnes de 1 - �A�eCDQ8A do 
Brasil e do H�x t co, foram encontrados cinco eixos canônicos, 
dos quais a primeira variável canônic a  explicou 63, 95% da 
variação, a segun da variável canônica, 20, SOX , perfazendo u■ 
tot al de 84, 75X da variação tot al ;  as três pri■eiras explicara■ 





Ho presente estudo, as modificações observadas na espécie 
E - gc.a!!l.i.d.a foraa : na forma dos meandros, no desenvolvimento 
maior ou menor da exoteca e no número de septos. De acordo com 
LABOREL < 1 970) , as mod i f i cações desta espéc i e  ocorre■, 
essencialmente, nos seguintes caracteres : meandrinização dos 
coralitos e desenvolvimento da exoteca. Houve uma confirmação 
das tendências de modificações propostas por LABOREL ( 1 970) que 
afirmou que a largura dos coralitos, assim como a espessura dos 
septos e o desenvolvimento da columela eram também flutuantes . 
Cont.udo, o índice de meandrinização ( t,otal de cent.ros 
columelares por meandro) ,  que no seu trabalho apenas variou de 
1 a 4, atingiu neste estudo o valor máximo de 7. 
A variação intra-populacional foi marcante e a grande 
ma i or i a  dos caracteres estudados variou s i gn i f i cat i vamente . 
JOHHSOH ( 1 988) ,  através de estudos dos efe i tos das 
var i ações m i cro- e ■acrogeográf i cas na relação entre tamanho de 
col6nia e a co■plexidade dos meandros e■ !Ani�iDA �C�21��� . 
obteve resultados que sugerira• que o padrão dos meandros é um 
caráter adaptativo e está sujeito à variação local 
significativa. A coaplexidade de meandrinizaçlo aumenta em 
resposta a algum est ímulo ambiental, possivelmente relacionado 
à capacidade de resistir aos sedimentos. Segundo este autor, 
estas diferenças são significativas entre localidades dentro da 
n 
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mesma região geográfica, o que foi confi rmado para a espécie 
brasil eira. 
Coa re l ação à vari ação geográfi ca desta espéci e,  observou­
se que a popul ação de Abrol hos estava compl etamente distinta 
das popul ações de Taaandaré e Santa Cruz. I st o  pode ser 
expl icado, possive l mente, pe l a  sua maior di stancia da costa e 
menor infl uência do aporte de água doce proveniente dos rios. O 
compriment o e a l argura dos meandros, o número de centros por 
meandro e por 9 cm� e o número de septos por cm foram os 
caracteres consi derados mai s pl ásticos entre as popul ações de 
Abrol hos, Tamandaré e Santa Cruz. 
Sobre as col ônias de Abrol hos, LABOREL ( 1970) afirmou que 
existe uma popul ação homogênea constituída por exempl ares 
hemisféricas com coral it os bastante meandróides. De acordo com 
este autor, este caráter ( aspecto fortemente meandróide) est á  
l i gado a uma forte agit ação e à proximidade da superfí cie . 
Entretanto, os resul tados da anál i se das médias mostrara■ que 
os espéci mens mais meandrinizados foram os col etados na regi ão 
de Santa Cruz, enquanto que a popul açlo de Abrol hos mostrou-se 
heterogênea, apresentando ta■bém col ôni as coa coral i t os 
arredondados. O caráter de coral i tos com ua mai or espaçamento 
entre si está associ ado a u■ ■odo de ação das ondas bat i do 
< LABOREL, 1970), sendo constatado no presente estudo que os 
exempl ares de Abrol hos apresentara• uaa exoteca l arga. 
Observou- se que a vari açlo a n íve l  geográfi co uni u  os 
exempl ares de Tamandaré aos de Santa Cruz. 
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Nas populações de Suape a R i o  Formoso (Tamandaré ) ,  LABOREL 
( 1 970)  encontrou exemplares coa ua grande desenvolv i mento da 
exoteca e com menor meandr i n i zação em relação à população de 
Abrolhos, o que d i fer i u  dos resultados apresentados neste 
estudo. Na anál i se canôn i ca d i scr i m i nante, encontrou-se que a 
pr i ae i ra var i ável canôn i ca expl i cou mais de 85X da var i ação e 
que os caracteres de maior peso para este e i xo foram o número 
de septos por cm e o número de centros por 9 cmª. 
Apesar de não ler s i do estudada a relação entre a 
var i açlo morfológica desta espécie e a balimelria, observou-se 
que a meandr i n i zação decresceu com a profund i dade , po i s  os 
exemplares coletados a 
meandr i nizados. 
4 m apresentaram coralitos menos 
Estes resultados sugere• que são necessár i os estudos que 
i nclua• aater i al de d i ferentes amb i entes, com a f i nal i dade de 
i dent i f i cação dos caracteres mais conf i áve i s  para cada grupo e 
obtenção de class i f i cações mais prec i sas. Propõe-se o estudo 
através de transplante de colôn i as para loca i s  de d i ferentes 
cond i ç�es ecológ i cas, como real i zado por FOSTER (1978, 1 979 ) e 
g J LLIS (1985) . Ressalta-se a i nda a i mportlnc i a  da cont i nuação 
deste t i po de estudo coa outros grupos de Scleract i n i a  
fenot i p i camente plást i cos . 
7 . 1 . Gera i s  
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1- Existiu uma considerável variação morfológ i ca dentro 
das espéc i es estudadas . Vár i os caracteres esquelét i cos de B -
���eCDQ§� e E - gc��lg� ex i biram var i açio s i gnificativa nos 
níveis intercolonial , intra- e interpopulacional. Estas 
espécies mostraram-se muito plást i cas e ,  portanto , capazes de 
se adaptar às diversas variações ambientais . 
2- A ação conjugada de diferentes fatores ambientais e 
suas variações regionais , sobre a forma dos corais , foi 
constatada através da metodologia utilizada , comparando-se 
populações de diferentes regiões e/ou profundidades. Embora se 
tenha constatado a influênc i a  direta do amb i ente na 
var i abilidade de alguns caracteres, a 
como e quanto cada ua dos fatores 
determ i nação prec i sa de 
atua sobre detera i nada 
espécie, exige um longo trabalho de campo e dados hidrológicos 
regulares. 
3- A alta var l ab l l l dade encontrada dentro de uma aes•a 
população pode ser de origem genética ou ambiental, devido, or 
exemplo, à ex i stênc i a  de m i cro-habitats d i ferentes . O modo 
pelo qual os fatores genéticos atuam, ampl i ando ou reduzindo a 
plastic i dade fenot íp l ca de una determ i nada espác i e, só pode ser 
determ i nado através de outros t i pos de estudo não real i zados 
aqui . 
4- As espéc i es de Scleract l n l a  deve• ser d i ferenc i adas co• 
base em caracteres morfológicos e outros, de modo que estes n�o 
se sobreponha• : 
Trabalhos com 
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ou sej a, não deve existir 8 overlappingw . 
tran splan tes de colônias para locais com 
condiç6es ecológicas diferentes devem ser realizados, para 
melhor compreensão da  plasticidade fen otíplca. 
5- As variaçaes morf ológicas significativas que ocorre• em 
v,rias espécies aniaais deve■ ser consideradas pelos 
taxon oaistas: descr l ç�es m a i s  criteriosas de espécies n ovas 
devem ser realizadas com base em material de l ocalidades e 
condiç�es ecológicas diferentes, para u■ melhor estabelecimento 
dos l i mites dos caracteres especí f i cos e da plast i c i dade dos 
mesmos. 
ó- A var i ação in tracolon i al foi si gn i fi cativa en tre os 
espécimens de Puerto Morei as, o espaçamento en tre os coralitos 
foi notadamente dif eren te n as colônias estudadas .  
7- A variabilidade intrapopulacional f oi marcante. 
Houve m a i s  caracteres significativa■ente dif eren tes en tre as 
profundidades que entre as localidades, n os exemplares d o  
Brasil. 
8- Através d os resultados da análise canônica, concluiu-se 
que as populações de  Abr olhos e Taaandaré era■ separadas, poré■ 
existiu uaa pequen a  área de superposição. As dif erenças 
encontradas entr e  as colônias de  Abr olhos e Ta■ andaré pod e■ ser 
explicadas, provavelmen te, pela ■at or distãncia da  costa e,  
consequen te■ente, ■en or aporte de  água doce e sedimen tos na 
área dos Abr olhos .  
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9- Quando se estendeu a comparaç�o com os exemplares do 
Caribe mexicano , 
evidente , devido , 
a v ariação geográfica tornou-se bem mais 
provavel■ente , às diferentes condições 
ecológicas das áreas estudadas. 
10- Hão fora■ observadas aodificaçaes n a  forma das 
colônias coletadas dentro da profundidade 0-5 m. 
apen as uaa tendência a u■ ndmero aalor de 
Existiu 
colônias 
hemisféricas , enquanto que os exemplares coletados n a  
profundidade 10-20 a eram , geralmente , mais achatados. 
1 1- As mudanças n a  morfologia dos coralitos do coral H -
foram significativas entre profundidades . Os 
resultados de análise canônica mostraram que a profundidade 0-5 
m está totalmente separada das demais (10-20 m > . 
1 2- Os exemplares de Abrolhos em profundidades de 1 0- 15 e 
1 5-20 m enconlraraa-se completamente separados d a  população de 
Puerto Korelos (0-5 m> , coletada em locais co■ pouca luz . Os 
esp�cimens trabalhados , coletados em uma profundidade superior 
a 5 • •  apresentaram menor nd■ero de coralitos por unidade de 
área, u■ menor ndmero de septos e uma menor altura da columela 
externa e da teca. 
1 3- Comparando todas as populações, os c aracteres de m a i or 
peso para a pri■eira e segunda variáveis canônicas foram : 
diã■etro dos coralitos , altura da columela externa e da  teca e 
espaçamento entre os coralitos. 
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7.3. Ea�ia gca�ida 
14- E• relação à forma da colônia de E - gca�lda , não 
fora• constatadas grandes modificações . As colônias coa aaiores 
diAmetros fora• coletadas ea Santa Cruz, e as menores, em 
Taaandaré. 
15- A variação intercolonial desta espécie 
significativa . Quase todos os caracteres estudados 
dentro de cada população . 
foi 
variaram 
16- As diferenças geográficas encontradas entre as 
populações de E - gca�lga unira■ os espécimens de Tamandaré aos 
de Santa Cruz, devido, provavelmente , a 
quando comparados 
serem ambientes mais 






valores encontrados na maioria dos 
colônias de Tamandaré e Santa Cruz 
comprovaram a lmportlncia da presença de coral ltos ma i ores para 
suportar condições adversas, coao a grande quantidade de 
sed i mentos e■ suspensão. 
1 7- A ■eandr t n lzação 
exe■plares de Santa Cruz , 
coral ltos por ■eandro . 
1 8- Os caracteres de 
apresentou-se 
apresentando 
■a t or peso 
■a i s  evidente nos 
valor ■ áxi■o de 7 
na separação das 
populações fora■ ; ndmero de septos por cm , ndmero de centros 
por 9 cmª e ndmero de coralitos por meandro , sendo estes os de 
maior valor para a primeira e segunda variáveis canônicas. 
n 
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Figura 14- F'avia �ptophyl la - Abrolhos .· 
- .., ... . . - ,,# 
,,. · 
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F i gura 15- Montastr &ea cavernosa - Abr ol hos 0-5 m . 
Detalhe do brotamento extratentacular < t ) .  Escalas = 1 , 00 
C: M . 
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F i g u r a 
,,. 
( . 
· '  
1 6 - Mon t as t r a ea  c avernos a - Ab1� o l hos  
1 1 4 
• 
0 - 5  rt1 • 
Det a l he do topo de  um a co l ôn i a .  
u n i d ade de áre a , com septos espessos . 
Mu i tos  cor a l  i tos por 
F i gur a 1 7 - Mon t astr ae a  c avernos a - T a m a n d aré 0 - 5  m 
Det a l he do topo de u m a  co l ô n i a .  Es c a l as = 1 , 00 cm . 
1 8  
1 9  
,, . 1,,  \ · \ ., . 
1 1  5 
F i gur a 1 8 - Mon t a st r ae a  c avernos a -Puerto More l o s 0- 5  m 
Det a l he dos cor a l  i tos m a i s  e s p a ç ados , com m en or d i �metro e 
septos de l g ados . 
F i gl.!r a 1 9 - Mon t a s tr aea c avernos a - Puerto M ore l o s 0 - 5  m . 
Det a l he d a  menor a l tur a dos  cor a l l to s . Es c a l a s = 1 , 00 cm . 
20 1 H, 
21 
r, F i gur a 20- M on t a s t r ae a  c avernos a - Abro 1 hos 1 5 - 2 0  m 
Det a l he d a s  c o s t e l a s m a i s  l on g a s . 
F i gu r a 2 1 - Mont a s t r a e a  c avernos a - Abro l hos 1 5 -20 m 
Det a l he d a  menor a l t ur a d a  co l u me l a extern a e d a  te c a . 
Es c a l a s = 1 ,  00 c m . 
22 
2 3  
F i gur a 
Det a l he 
2 2 - Mon t astr aea c avernos a - Abro l hos 1 5-20 
da v ar i ação i n t r a popu l a c i on a l . Co l ôn i a  com 
menor n dmero de cor a l l tos por un i d ad e  de áre a . 
1 1 7 
m 
um 
F i gur a 2 3 - Mon t a s t r aea  c avernos a - Abro l hos 1 5- 20 m . 
Det a l he d a  v ar i a ção 1 n t r a co l on 1 a l . Es c a l a s = 1 , 00 cm . 
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F i gur a 2 4 - Favia gr avida -· Abrolhos 0-5 m .  
1 1 8 
Det. alhe da 
popul a ç ão heterogênea. Meandros com at.é 5 centros . 
F i gur a 25- F av 1 a gr av i d a - Abro -l hos 0 - 5  rn Col8n 1 a  com 
cor alitos arredondados, com menor comprimento e largur a e 








Figura 26- Favia gravida-Tamandaré 0-5 m . Detalhe dos 
cor&! ltos &rredondados e meandró1des. 
Figura 27- Favia gravida-Santa Cruz 0-2 m . Detalhe de 
um meandro com 6 centros ( t ) . Esca 1 as= 1, 00 cm. 
28 
Figura 28- Favla gravida-Santa Cruz 0-2 m 
120 
Detalhe de 
d ·ctos e largos e com teca meandros mais espaça os, compr1 








Figura 26- Favia gravida-Tamandaré 0-5 m . Detalhe dos 
cor&! ltos &rredondados e meandró1des. 
Figura 27- Favia gravida-Santa Cruz 0-2 m . Detalhe de 
um meandro com 6 centros ( t ) . Esca 1 as= 1, 00 cm. 
28 
Figura 28- Favla gravida-Santa Cruz 0-2 m 
120 
Detalhe de 
d ·ctos e largos e com teca meandros mais espaça os, compr1 
espessa. Escalas = 1,00 cm. 
